
i 

I 
i 

I 
I 

VOQÎ 

4 3 3 . 
, m g « r ) » 

>li vl-tr.» 

c. 

I 
I 

93 a 

\ S 
ir», p i n 

\ 

Ut. 1.1.11 
. . . s í j 
. . . J J i 

« 

»>ro, «SS 

les à 

«, fr». 1 I M 
I «83 

au* 

i i b r o i l i u 

limas 

E 
RES 

ru» ctë 
ís, quer rat; a 

â? 
ma 

& c. 

LE 
I 

par* 

• 
c ü •-* n. 

it . » .« . . i a » 

A R Ã O X I *KKO. . .~ . . . ï c t c r o - BFMfSTRB WtíOOO 
EX1BAHGEIRO E ESTADOS 

, . _ . . . D Q J f Q B T J ^ : " " : ; v r . BQ*QO° . 

f SÃO PAULO—Sabbadû, 17 de outubro de 1903 \ 
' E S T E R E O T I P A D O E IMPRESSO E U MACHINAS ROTATIVAS DB M A R I N O N I | 

nrnAnçïo « o r n e i * » « 

IWA 0 8 S. BENTO 3 S H 

TBI.SPHOWE, » « 
JVäJJSER© 3 4 5 3 

Cousas i l Republica 

Km Ouro Preto, um com man-

dante de destacamento mandou 

recolher á prisão as meretrizes, 

e encarregou-as, sob pena de re-

fle, da limpeza da Cadeia Pu-

blica. 

Comprehendc-se... O homem 

cliamava-EO Canuto e quiz, pro-

vavelmente, renovar no centro 

do Brasil a compatibilidade se-

xual permittida na Dinamarca, 

no século X I I , á confraria dos 

Canutos. 

I I 

Em Belio-Horizonte, ura depu-

tado cstailoal estreou apresen-

tando um projecto do lei que 

concedo seis aunos do licença, 

com ordenado, a tun funcciona-

rio publico. Nota csqulpatica : o 

estreante 6 parente do licencia-

do. Outra nota : o estreante pro-

metteu nunca mais occupar a 

tribuna. 

Também . . . para que ? O nos-

so João Francisco Lisboa só su-

biu á tribuna parlamentar uma 

VC7 " o seu discurso passou dos 

animes <la assembléa provincial 

do Maranhão' para os compên-

dios de rhctorica. Bresson, o elo-

quente vingador do Pellct, só 

honrou uma vez a tr ibuna judi-

ciaria. 13 para ir bem mais lon-

ge: a companheira do propheta 

Balaão, também, só uma vez dis-

se o que pensava; e tanto bas-

tou para que essa parlnnto ines-

perada invadisse a attenção da 

posteridade occupando v á r i o s 

versículos bíblicos. 

I I I 

O governo do Amazonas (lia 

quem acrcdite que isso que por 

lá governa seja mesmo governo) 

crcou e está cobrando um im-

posto de com réis sobre cada 

t i l o de borracha a exportar. 

Ate ahi, nada de espantoso; que-

isso de crear impostos é vezo 

republicano irremediável. Admi-

rável o espantoso, porém, o des-

tino imposto a semelhanto im-

posto: um homem chamado Fi-

gueiredo, amigo do governo e 

fundador de um banco, encarre-

goti-Bc do praticar o sacrifício de 

receber os cem réis! Que alma 

generosa! que coração bem for-

mado, o desse invejável Figuei-

redo ! 

Esse heróe, se já não o é, ha 

de vir a ser, queira ou não quei-

ra, republicano dos gloriosos tem-

pos da propaganda. 

IV 

Está quasi terminada a ques-

tão do Acre. O Brasil vai, pela 

segunda vez, pagar á Bolívia um 

territorio que sempre foi brasi-

leiro; além dessa dispendiosa 

vantagem, duas outras resultam 

do litigio, evidenciando glorias c 

mais glorias republicanas: veri-

ficou-se que o exercito nacional 

mantém brilhantemente suas re-

lações com a pharmacia e, ainda, 

que a Ilopubliea inutilisou com-

pletamente a organisada marinha 

que o Imporio lhe transmiltiu 

cm 1889. 

Para festejar tão sublimes 

consequências da capacidade re-

publicana, é provável, accrescen-

tará o bili ão do Rio Branco mais 

um banquete á lista dos muitos 

com que tem temperado a ad-

ministração do sr. Rodrigues Al-

vos. 

V 

Houve mais um desfalque na 

Prefeitura do Rio de Janeiro. 

' índole do systema, índole do 

systema... Decididamente, n ad-

ministração republicana é inaba-

lavel em suas convicções. 

V I 

O Congresso paulista intenta 

diminuir p ordenado dos profes-

sores públicos. Para equilibrar, 

floréin, as verbas orçamentarias, 

o poder executivo entregou qui-

5bentos contos ao Banco de Cre-

ito Real. Fez bem. Brilhou, co-

mo sempre. 

No fim, dá certo, e fica tudo 

por isso mesmo. 
V I I 

Os soldados dos corpos de po-

licia passarão a perder 200 réis 

por dia. Isso justamente na oc-

casião em que a vida está mais 

cara. 

índole do systema, indole do 

pystema. . . A Republica ntigmen-

<a impostos e dlminue ordena-

toos. Para onde vai o dinheiro, 

Préin ? Que me conste, não va' 

ra a l a v o u r a . 

Cousas da Republica ! 

S a n t o s - 1 9 0 3 . 

L. N. 
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RIO, Ifi 

Prcsldenda do sr. Paula GuimstSes. 

Lida a acta o posta em discussão, 

oraram oa ara. Moreira da Silva e Gomos 

do Vasconcello», declarando ambos quo, 

se estivessem presentes na sessão de 

liontera, teriam votado contra a renuncia 

aprcacnlada pelo sr. Alencar Guimarães, 

do cargo do I o secretario. 

Na hora do expediente, o sr. Paranhos 

e Montenegro justificou e apresentou o 

seu projecto reformando a lei de fallcn. 

cias, reforma que o auctor do projecto 

considera da maior urgência. 

O sr. Heredia do S i apresentou um 

projecto auctorisando o governo a abrir 

o credito necessário para a readmissão 

dos operários ultimamente diapensados 

do arsenal de Marinha. 

Os ars. Alves Barbosa o Luiz de 

Souza pediram a approvsçSo do parecer 

aobro o projecto quo regula a industria 

extractiva. 

Em seguida, orou o sr. Pandiá Caló-

geras, para uma explicado ao sr.Eduar-

do Ramoa, dando as razões pelas quacs 

nio tomou parte no debate do projecto 

de orçamento do Ministério da Marinha. 

Foi reconhecido deputado pelo Estado 

de Minas o sr. Carlos Peixoto Filho. 

Em 2* disenssão, foi votado o orçamen-

to do Ministério da Marinha, sendo ap-

provadas as emendas que tinham pare-

cer favoravel da respectiva comuiisaão, 

com excepção do uma que foi amparada 

pelo» ars. João Neiva, Kugcnio Tourinlio 

o Felix Gaspar, determinando a verba do 

25:000.$ para a continuação do obrasur. 

gentes na capitania iio porto da llahia. 

Para substituir o ar. Soares Neiva na 

coramlasio do Marinha e Guerra, foi no-

meado o sr. Alves Barbosa. 

Continuou a discussão do projecto do 

auxiiioa á lavoura, orando o sr. Ignacio 

Toata. 

A discussão foi adiada. 

S e u ado 

RIO, ta 

Presidência do sr. Affonso Penna. 

A acta da sessão anterior foi lida c 

approvadn sem debate. 

O ar. Barata Ribeiro, que ficou iion-

tem com a palavra, respondeu ao dis-

curso do sr. Martinho Garcez sobro o 

caso das identificações na Casa de De 

tenção. O oratttir retmtMt a» aectrtuítw 

que lhe foram feitas c procurou demons-

trar quo o procelaj de identificação, na 

aua pratica, so tem prestado para o 

manejo da aatyra e da pilhéria. 

Na ordem do dia foram approvadas, 

cm 3* discussão, »» seguintes proposi-

ções da Camara dos'dcputados : 

n. 34, de 1901, auctorisando o poder 

executivo a aoiir ao Ministério da Fa-

zenda o credito extraordinário de r.-ia 

101:5-123033, para oocorrer ao pagamen-

to daa gratificações detidas aos empre-

gados de diversas alfandegas da Repu-

blica incumbidos do serviço de estatís-

tica e revisão do despacho, em 1S'J7 e 

1898; 

n. 121, de I9í>3, auctorlaando o presi-

dente da Republica a abrir ao Ministério 

da Justiça e Negócios Interiores o cro-

dito extraordinário de lCOsOOo» para at-

tender ao pagamento de despesas clei-

toraes; 

n. 138, de 1903, auctorisando n presi-

dente da Republica a conceder ao medi-

co do Hospital de 8 . Sebastião, dr . José 

Lopes da 8ilva Júnior, um anuo de li-

cença, com ordenado, para tratamento 

de saúde; 

e rejeitad», a resoluçio do Congresso 

Nacional, retinia pelo ar. presidente da 

Republica, reorganiaando o Asylo do» 

Inválidos da Patria. 

A. pes te b u b ô n i c a 

RIO, 10 

Lastra cora Intensidade nesta capital a 

epidemia da peste bubônica, alarmando 

a população. 

Ató ao meio dia, foram notificados maia 

acto casos no bairro de S. Francisco 

Xavier. 

Foram hoje vaccinados quatrocentos 

aluirmos do Gymnaslo Nacional contra o 

terrível morins. 

E s t a m p i l h a « r oubada« 

RIO, 10 

O 2o delegado auxiliar reaüson hoje 

importante diligencia, descobrindo um 

Importante roubo de estampilhas. A's 

f> horas da maultí, aquella auctoridade 

deu uma buaca na caaa n. 80 da rua do 

Espirito Santo, onde residem as mere-

trizes Salara Fauster e Sahra Silber. 

Ahi a auctoridade encontrou, num bu-

raco feito na parede de uma alcova, 

grande numero de estampilha* roubadas 

á casa da Moeda, sendo um pacote de 

eatampilhaa de gelatina no valor de 

567:791$ c 11:4:1349600 em cstampilhaa 

d« rapei. 

Aa meretrizes, conduzidas A policia, 

negaram que tivessem euuiplicidado no 

roubo dessaa estampilha«. 

Foram preaoa depois Mario Noronha, 

ex-emprcgsdo da Casa da Moeda, e 

amante de Sahra Silber, Joio e Antoni« 

Pereira, Paulo Manuel Miranda e Arthur 

Vaz. 

E n cyc l o ped i a n ava l 

RIO, 16 

Foram nomeada« diversa« sub-com.T.ia-

«õea para a eonfecçJo da encyrlopcdis 

«aval brasileira. 

E n t r e m a r i n h e i r o « 

RIO. 16 , 

Na ilha d* Moc*ngné. haure hoje um 

ces flicto entre marinheiros resultando t<r 

• de nome Avelino ferido uor ta l au te , 

com diversa« facada«, • sen companheiro 

Felix de tal. 

V«M força do batalhão de intaataria 

de marinha effeetaoa a prisão dos de*or-

R e i n t e g r a f S o de ope r á r i o * 

RIO, 16 

Oa operários que foram dispensadoa do 

Araenal de Marinha lerão reintegrados 

em janeiro dn 1901. 

F a l s i f i c a ç ã o da v i n h o * 

A policia está na pista de uma grande 

falsificação do vinhos nesta capital. 

Nomeações 
RIO, 16 

A Noticia aroeutúa quo o dr. Julio de 

Barros Raja Gabaglia, actual juiz da 2* 

pretoria, irá substituir na Camara Civil e 

Criminal o dr. Jorge do Azevedo Segura-

do, ha pouco fallccido. 

O delegado Tourinlio substituirá o dr. 

Raja Gabaglia. 

Q u e i t i o da E o r o c a b a n a 

RIO, 16 

O juiz Nabuco de Abreu concedeu vista 

aos syndlcos da Sorocabana do laudo 

proferido pelos peritos nomeados para 

proceder ao balanço da referida com-

panhia. 

LONDRES, 10 

O Vailfj Tclegraph publicou uiua cor-

rcspondencia do Nova-York, dizen lo qne 

o governo americano resolveu mandar, 

em fins deste mez, alguns aJ lidos mili-

tares ás legações da America do Sul, 

para estudarem as condições bellicas dos 

paizes sul-americanos. 

A. l sgaçKo i n g l o z a 

LONDRES, 10 

O Times publica ura despacho de Pc-

klin, noticiando que foi descoberta a 

tentativa de uma explosão de dynaiuite 

na legação inglcza daquclla capital. 

Parece que os besers vão do novo 

começar a lucla contra os estrangeiros 

domiciliados na China. 

Q u e n t ã o rauso-japoueza 

LONDRES, 1G 

Apesar de ser ainda bem melindrosa, 

parece quo melhorou a situação russo-

japoneza. 

Espera-se qne os negócios entre essas 

duas nações caminhem para bom teriqo, 

evitando se uma guerra. 

O { jenernl A l e i x e f f 

LONDRES. 1G 

0 Mnrniiig Pat publica um despa; 

de Berlim, dizendo que o tsar ordenou 

ao general Alcixcff empregue to>Ia a for-

ça no exlrcmo oriente, a!im ele manter o 

seu 'prestigio. 

Tclicitaçui-a 

LONDRES, 1« 

Os representantes da f'ihj pediram.r.o 

lord Mayor quo felicitasse o rei Victor 

. . I f f i a í l i  0 t*Vl !n-i<t Xwi lSt . por . j to-

' tlvo do convénio firmado entre a Fran 

c a ltslia. 

O r e i V i c t o r M a a o e l 

PARIS, 1(1 

O rei Victor Manoel c a rainha Hele-

na, cm companhia do s.-. Loubet, presi 

d»nte da Republica, visitaram hoje o edi-

fício da Casa da Moeda e o da Munici 

pai.dade. 

O r í i Leopo l do 

PAUIS, 1G 

O rei Leopoldo partia para Vlenna. 

O a n d a r i l h o I n n o c e n í i 

ROMA, 1G 

O andarilho Iunocenti, que partira .1 

pé do Pckim, em ,lS98, ehegon hoje a 

cala capital, tmJo vindo a pó. 

O re i A f f o n ao 

MADRID, 1G 

Partiu hoje para Saragoça o rei Al-

fonso XI I I . 

N a n f r a g i o 

BUENOS-AIRES, 10 

Em consequência des fortes temporaes 

que tem reinado ultimamente neste por-

to. naufragou o pontão que fa/.ia o ser-

viço do phurol do porto militar. 

P o l i t i c a c h i l e n a 

SANTIAGO, 10 

Foi chamado o sr. Lucco rara roorga-

nisar o gabinete. 

O re i V i c t o r M a n o e l 

LONDRES, 16 

O rei Victor Manoel acccitou o convi-

te que lhe fez o rei Leopoldo para visi-

tar a Bélgica. 

Sab-sccre ta r i o p a r a as I n d i a 3 

LONDRES, Ití 

O conde llardwickc foi nomeado sub-

secretario para as índias. 

Os j u d e u s d a ü n s « i a 

OÜES3A, 16 . 

Chegaram a esta cidade os judeus, que 

seguirão para a Palestina, onde adquiri-

ram terraa para .«o estabelecerem. 

Os judeua abandonam a Rússia de uma 

vez. 

N o v o s u b m a r i n o 

KJ EL, 10 

Guarda-se o maior sigiilo sobre as ex-

periências feitas hontem com o novo sub-

marino, deicoberto por um hespanliol. 

I n s u r r e c t o m o r t o 

SOFIA, 16 

Circulou nesta cidade o boato de ter 

sido fucontrcdo morlo nos arredores da 

Floriuo o- prestigioso insurrecto macedó-

nio Borla Sarafoff. 

T u r c o * e i n s u r r e c t o * 

8ALONICA. 16 

Den-se renhido combate ein Marhovaw 

entro as forças torças e 0« insurrecto« 

macedónio«. 

0« turco« tlvcrsm duzento* soldados 

mortas e os insurrectos, «penas trLAa, 

O O A i r â 

O Ilavre abriu calmo, a a* tranens e 75 

cêntimos, sem alteração ; lfambure", 

estável a 9S 1(3 pfennige, com alta de 

!;* de pfenalft; Londres, estar»!, a Si 

e. 3 d„ sem «Iterario ; e jíora lorlc, cs 

tare), inalterado, a 5 |K>ato» mais baixo. 

Ao meto dia, honre baixa de 3A e?n~ 

timo» no Hatre, nüo se tendo dado 

fllteraçio aos pregos de Hamburgo. 

A ftrrsgent foi 6e saeeas. 

Fntrsram 40.2*S raees* «»"Santos, • 

».Hl, to P.k> de Janeiro. 

O Mreado, hontem, em S»»to-, estere 

relativamente firme, devido á raisteneia 

Os I reaikadoe aa base 

Toi-nnram-so conhecidas as vendas de 

11.000 eaccs*. 

1'ura mal« informações, veja-eo a «Par-

to Cominorciu! , nu terceira pagiua. 

O C A M B I O 

(em s. rAUl.O) 
Hontem, foi adoptada nos «liverses 

bancos a tnbella do 12 d., menos no Ban-

co Commcrcio c Industria, quo affixou a 

do 12 1|SJ. 

O mercado do camhiaos abriu oatavní, 

com o • IlrasilianlEcbo Ilank für Deutsch-

land* sacando n 12 d.; < london and 

Brasilias Bank., a 12 J|fi-lc os demaia es-

tabelecimentos bancário?, a 12 ll32. 

A' 1 hora da tarde, mal» ou monos, o 

The British Bank of Houlli America» e 

o «London and River Plato Bank» ra-

trahtram-sc, offvreccndo s/ímente os seus 

saques na taxa do 12 d. * 

No fechamento o «London and River 

I'late Bank, e o .Tbo British Bank o1 

South Amorlca» voltaram a offcrccer n 

taxa de 12 1132, conservando portanto,« 

mercado a mesma poaição da abertura. 

Os nogocios realisndoH no correr do 

dia foram insignificantes. 

Os extremo* foram do 12 o 12 l|3i. 

Oa fiobei-an'»s foram hontem negocia; 

do.., no «I.on'u.n and River Plate Ilank« 

o Banco Commercial 'italiano, o Sflílòl, 

c naa essas do cambio, ao preço He 
2USSOO. 

A' laxa de 12 d., quo foi a offj ' l l i 

do lioiilcin para letras a 'JO dias do vista, 

a libra esterlina valo 20S9Ö0, o france, 

$T!M, o o marco, JílSl. 

A' vista (11 7[8), a libra valo 201211, A 

franco, $80:i, o mnreo, SMt, a lira italiana, 

JWX), cem réis fortes, Saro, o o doiiar, 

«l ies. 

Para meii informações, veja-?e a «Par-

te (Tommcr.'ia!», i: -. te:->"rira pagina. 

Ilio, 1S-X -003 

O üSBiiinpto tio todas as con-

versas fie hoje é o formidável 

escandnlo lioiitein huccedido na 

Camara dos deputados, por ec-

easião do discurso do sr. AJ-

freiio Varolla. Palavrinha, pala« 

vrinlia: se pudéssemos prever 

Htie a sor/c seria tão grande, 

não perderíamos o espectaculoL 

Quando se aiinunciou o düi-

cuiKo do sr. Varclin, pensámflg 

—o j á de pensar morreu o oê 

tro—qtie o deputado castiliiispf 

iè t r i b u » n d u CJ| 

mara assombrar os ciroumstaf-

tes com umas tiradas philosoplâ-

cas sobre a tyraunia politica, 

l 'or isso, dissemos que preferir-

mos ouvil-o dissertar sobre o 

Decálogo, ou, mais especialmen-

te, sobre o IX mandamento; o 

assumpto é j á de .si muito inte-

ressante e alcançaria, por certo, 

brilhantíssima explanação, con-

siderada a conipetencia do notá-

vel deputado. 

Mas s. exe., como se sabe, dei-

xou-se de philosopliias, e, muito 

simplesmente, articulou contra o 

sr. senador Vie:ente Machado 

umas tantas accusações de tirar 

couro o cabeiio, que, por vezes; 

provocaram tnmultos. 

As resenhas publicadas v.oe 

jornaes, disse-nos antigo insus-

peito e testemunha prescncinl, 

são i n c o m p l e t a s . A s amabi!id& 

dni foram maiores e ditas sem 

eiiphemismoã . . . 

Houve quasi vias de facto. 

Um dos aparteantes do sr. Va-

rclin, mais exaltado do que os 

outro;», sentiinlo-se injur iado por 

utna replica do orador, avançou 

para este, mas os srs. Prestes e 

Nascimento, quo representavam 

o bello papel de Hercule.-i, impe-

diam as approxlmações pessoaes. 

Um successo completo, supe-

rior a qualquer-das representa-

ções do pobre Antoine. Aquilio, 

sim, foi theatro livre, bem li-

vre . . . 

As galerias applatuliram coijt 

enthusiasmo e os contendores 

foram para casa pensar no que 

ainda poderiam ter dito e no 

que ouviram. 

Um dos nossos mais eminen-

tes patrícios, dotado de espirito 

que particularmente se celebrisoa 

peia dicacidade, disse-nos ha pou-

co : Fructos do tempo, meã 

caro, f nv tos do tempo. O sr. 

Varella a pregar moral—e o sr. 

Vicente de Souza, que j á foi hos-

pede de manicômios, a escrever 

um compendio de lógica ! E ' o 

que Platão j á chamava a coincl. 

dencia das ironias«. 

A Camara, hoje, .para dar um» 

demonstração esmagadora de 

qtie desapprova o procedimento 

<lo sr. Varella, recusou por una-

nimidade a renuncia que do car-

go de 1» secretario pedira o sr. 

Alencar Guimarães. 

Naturalmente, o sr. Varella nâv 

deixará passar isto sem protesta 

e . . . vamos ter novo pageíde. T 

E cmquanto se rcsüisam UM* 

scenas . . . o governo demitte, eia 

massa, os operários do Arsemd 

dc Marinha e deixa que a peste 

prosiga na sua medonha (areftt 

ytt# deliciosos tempos ! . . . 

% - - R . A. 

e 

São exltaordiiisriíè i 

B. P A U L O E A U I Ï l A O 

Ha poucos dias davam os 

jornaes noticia de que fôra este 

Estado condemnado pela Justiça 

Federal a restituir á União trinta 

o tantos contos, provenientes de 

impostos de importação, relati-

vos a materiaes recebidos do ex-

trangeiro e destinados a servi-

ços do abastecimento de agua o 

saneamento. 

Emquanto á União, pródiga cm. 

despesas voluptuarias, cobra-nos 

inexorável, até ao ult imo vin-

tém, o que lhe devemos, ou 

aquillo a que se julga com di-

reito contra nós, os políticos quo 

noa dirigem renunciam abnega-

damente, em favor delia, aos nos-

nos' mais indiscutíveis direitos. 

A avultada divida que tem pa-

ra coinnosco está esquecida; o 

alargamento da bitola da Cen-

tral, de Taubaté a esta capital, 

está adiada indefinidamente. 

Aiém dislo, quando se fez o 

regulamento do sello, restringiu-

se consideravelmente a taxação 

do Estado, abolindo-se o impos-

to quanto a objectos sobre os 

quaes sua competcncia é indis-

cufivcl, apenas no intuito de não 

crear embaraços aos orçamentos 

federaes. 

Mais tarde, extinguiu também 

o Estado o imposto sobre os di-

videndos dc bnncos e compa-

nhias com sede no seu territo-

rio, aindn no proposito de favo-

recer a União, (pie, desde 1897, 

usurpoil esse imposto. 

F. quanto a osle é manifesta 

e muito grave a lesão que sof-

f remos.-

A parcclla elo imposto sobre 

dividendos figura nos orçamen-

tos da União com a cifra de 

1.300 contos de réis, dos quaes 

a arrecadação média tem sido 

ele mil contos. 

Até ao orçamento para 1807, 

cobrou-se esse imposto somente 

ás Companhias com sede no dis 

'Iricto federal. 

Era elie então orçado em C50 

contos de réis, como sc vê dos 

annaes da Camara de 1W16 vol. 

5", pag. 394 (Projecto de orça-

mento da receita para 1897). 

Depois que o Congresso resol-

veu extender esse imposto aos 

Estados, foi essa parcclla, suc-

cessivamente, elevada a 1.000 c 

a 1.300 contos, sendo quo, co-

mo dissemos, a média de ar-

recadação tem sido de mil con-

tos, quando, anteriormente a es-

sa ampliação, era de metade. 

Assim sendo, os Estados con-

correm, hoje, com a metade da 

parcclla. 

Mas essa metade é quasi que 

exclusivamente fornecida p e i o 

Estado de> H. Paulo, pois que só 

as companhias Paulista e Mo-

gyana e os Bancos do Commcr-

cio e Industria e de S. Paulo 

têm pago, até agora, annualmcn-

te, perto de quatrocentos contos-

Os outros Estados soffrem, cm 

escala mínima, a usurpação, î le 

que a principal victima é São 

Paulo. 

Apesar disto, o Estado da Pa-

llia está a reclamar na Camara 

c no Senado contra esse imposto, 

que é de indiscutível conipeten-

cia dos Estaiios, o os nossos re-

presentantes nada têm feito cm 

nosso favor. 

Apenas o digno deputado fe-

deral dr. Candido Rodrigues n<*a-

ba de chamar para o assumpto 

a attenção da Camara. 

Não estaria ahi uma somma 

considerável que permittiria di-

minuir o sacrifício qne se está 

exigindo dos funccionarios pú-

blicos, ou atigmentar o abaiteci-

mento de agua a esta capitil , ou, 

emfim, proteger os orphams do 

Credito Real ? 

Porque não representa o Con-

gresso á União contra a violação 

de nosso direito ? 

A Repartição de Afnaa c Rigoltos vai 
informar o oflicio ela 1'refcilur.i pedindo 
á Secretaria da Agricultura qiiu man-
de executar quatro vahulas do incendi* 
n competente canalisaçüo para o s-rvi.-o 
de limpeza do mercado da rua de S . 
Joio. cor.-cndo a respectiva despesa, de 
JáCKiJ. | -r conta daquclla Prefeitura. 

O sr. dr. Nina Rodrigues, iUastrado 

prof'S*ir da Kscola de .Medicina eia Ba-

hia visitou hontem o Instituto Serum-

tiierapieo de Butantan e o Hospital de 

Itelanunto. sendo acompanhado nessas 

visitas peto» -Irs Juli» de Mesquita, José 

Pereira d« Queiroz Atiior e Eatevam 

Marcolino, depatados «stidoaes: d rs Emi-

iio Kíbas, L)«fitai de Cantarão. Palmeira 

Ripper. Victor (íodinko, Bonfim « Da-

niel Machada. 

No Instituto Sírnmtíierapico o dr. Vi-

tal Bra«il reproin/in algumas eipe: i-n-

cias com o sei uai acti-epUdit-o a mos-

tra* todo o processo que emprega na 

imm»nisaç»o da anime«». Km um -tes-

te*. procedeu-« i sangria fará celiieita 

d» «rum, i vMa tio« illastres \m-

Dcpoi« de percorrerem lodo o e«la-

bclecimento, regressaram ao Hospital de 

Isolamento, onde almoçaram. 

Kate hospital Impressionou também 

agradavelmente os illustre« visitantes e 

especialmente o dr. Nina Rodrigue«, 

quo sc tem mostrado muito interessado 

pelo progresso da hygieno o instrucçJo 

publica cm 8. Paulo. 

No hospital eativeram presentes tam-

bém os dr«. Adolpho I.utz, Carlos Meyer 

e Adolpho Lindemberg. 

Por falta de tempo, nlo foi visitado 

0 Instituto Bactcriologlco, ao qual vol-

tará antes de sua partida o professor 

Nina Rodrigues. 

Os srs. Jejrge Alvea Cabral, official 
do registro geral do hypothoca» o aniic-
xos da comarca de Sarapuhy, c Gabriel 
Baptista bius. serventuário do mesmo 
officio, na comarca de Campos Xdvos do 
Parauúpancma, requereram ao secretario 
da Justiça licença para permutar entre 
si os respectivos ofíicíos. 

As Camiras Mnnicipaes de Jacarehy c 

Itapetin.inga representaram ao Congresso 

contra o projecto Fontes Júnior, quo re-

forma a instrucçao publica. 

Oa srs. drs. Alves Lima, Palmeira 

Ripper e Sergio Meira, que, conTórme 

noticiJinof. forain designados pela Socie-

dade de Medicina e Cirurgia, para, cin 

nomo daquelU corporaçio,. cumprimenta-

rem o illustre medico dr. Nina Rodri-

gues, qtie sc acha nesta capital, houtem 

mesmo deram desempenho a essa incum-

bência . 

A Prefeitura pediu á Secretaria da 
Agricultura a collocaçSo de combustores 
de illnmlnoçio na rua Frei Gaspar. 

A Superintendência dc Obras foi au-
ctorisada a dispender: filTÇOOO corna 
construeçüo de uma bai.-ia sol^re o lio 
Parahytiiiga, no porto de Palmeiras; 
3:1110Ç, ei concerto da estrada do 
porto de Paiu ie lm ao Alto da Serra. 

A Cooípauhia Paulista officlou ú Se. 
cretarin da Agricultura declarando ter 
rcoh ido tomar diffcrcnciacs as suas ta-
b^llas 3-A e 3-B. 

A Superintcndencia de Obras Publicas 
foi nuctorisada a dispender a.-i quantias 
de tiliílií-ll, com a construeçüo dc uma 
balsa sobre o ri'i Paralivlinga. no porto 

• de Palmeira*, e de 3s0009 eom o» con-
1 certos da calrada das Palmeiras ao Aito 
J da Serra, estrada dc Natitridade a libe« 

|-«ba. 

Furam houtem dispensados os seguintes 

inspectores sanitários: 

lJrs. Lduar-Jo Pirajá, J j J o AmcricO 

Soares Baptista Jo5o Xavier da Silveira 

Alfredo Augusto de Castro. Satitui Ma-

lheiro, Alvaro Motta e Silva o Cláudio 

de Sousa Juuior. 

foram nomeados es seguintes: . 

Drs. Francisco l.uiz Viauua U JJSC 
Bento de Paula Sousa. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
a>i bacharel Armando de Suusa Barros, 
jtre,motor publico da comarca dc So 
cala. 

O sr. Ovidio Tristão de Lima,' 1 
tabcilião de. cotas e annexos da comarca 
de Batata-s, obteve 'JO dias ua liceni;a. 

O Diário Officiul de hoje publicará o 

decreto que equipara aos normalistas os 

aluniiios na antiga Kscola Normal, extin-

cta cm 1878. 

Realisa-se hoje mais uma ses-.io na Ca-

mara Municipal, devendo ser discutido o 

projecto de orçamento do município. 

O sr. dr. Luiz 1'iza. secretario da 
Agricultura, dará hoje audiência publica 
cn. sua Secretaria. 

Pessoa chegada de Belém, procedente 

do Acre. deu á Prorimia do J'»r,i an 

seguintes informares: 

«Kstao enfermos dc febres palustres 

70 officiaes c soldados, no hospital; cm 

Volta da Empresa, o ehofo da cominis-

sà-j telegraphica, com 100 homens, reco-

meçou os trabalhos da coratrncçüo dl 

linha, que sú achara interrompida.* 

A Delegacia FIseai do Tliesouro Fede-
ral recebeu ante-hontciii daqueiia repar-
tição a quantia dc 1 .Ü00:000.>'. 

O sr. Emiiio Lambert apresentou an-
te-honteiii ao sr. ministro da Fazenda 
amostra* das notas de 6$000 qne estão 
sendo fabricadas em Paris por conta do 
governo. 

Pelo vape.r francci S. Nicolau devem 
cheiar amanha ao Rio tres caixões con-
tendo notas do ÍO&OOD daquclla proce-
deu ia . 

O r aU . a proposito das declarações 
do deputado Varella na cacaudiiloaa ses-
são d-, dia 14, da Camara, publicou hon-
rem um editorial analysando a «obra ne-
fasta doa régulos que eacravisàm os Es-
tados« . 

O editorial termina com estas pala-
vras : 

A triste realidade õ que. se, apesar 
da falta de provas, os applanso* foram 
tantos á oração do sr dr. Varella, c 
porque a sentença da Xaçãi já está la. 
rrada contra o systema que a vai pouco 
a pouco desunindo corrompendo e arrui-
nando e contra qual o deputado rio-
grandense vibrou, sem o qiifrer talvez, 
um memorável e patriotico protesto.. .« 

Vlo ser fornecidas pelo lforto Botani» 
-') mudas de magnolia para completar 

il arborisaçlo da área do grupo escolar 
de Tietê. 

O dire-! r do grup.i escolar de Itapi 
ra foi au ío.ieadi a dispeader a quantia 
de t om es reparos do que necessita 
o edifirio em qne funcclona aquellc esta-
belecimento. 

HOJE 
Está cn -srrcgsdo do serriçi .-le vac-

cinaçáo eu tra a variola, na reito-
ria do f^erviço .Sanitário, d i l 11 •-> í ho-
ras da tarde, o inspector sanltsrio dr . 
Panla Lima 
Z 3 i v » r a õ e m 

Po iy t hea i n a-Conca r t o — Fnncçüo 
variada. 

8,'gsí-j hontem para o Rio de Janeiro, 
a *r*íco"do syndicate central Vwtia Hot 
Loir,titre*, o *r Hygino CiMlta. dire-
ctor-grreate do referido eatabekc.meats. 

' l iXO«RAI'HlAfi M l t C O U F , do 
* Ifl M B ^ H 
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CONGRESSO DO ESTADO 

FL-NADO 
Preaidencia do sr. Peixoto Gomide. 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verificou-se numero legal de senadores. 

Aberta a sessão, foi lida o approvada 
a acta da sessão antecedente. 

No expediento foram iidos officio* do 
primeiro secretario da Camara, reinct-
tendo o projecto da resolução u. 0. des-
te auno, c o projecto li. 3'.', de 1!W3. 

Na ordem do dia, foi acui debate ap-
provado o projecto n. 2'J, da Camara, 
crcando o uistricto de paz de Itaqucry 
da Serra, uu município e comarca de 
Rio Claro. 

CAMACA 
Presideii;.ia do sr. Ruüilo Júnior. 

Ao meio-dia, havendo numero legal de 
deputados, foi aberta a aesaao, sendo 
lida c approvada a acta da sessío an-
terior. 

No expediente, foram lidos vários pa-
receres da commissüo e a redacção do 
orçamento, para 3 a discussão. 

Na ordem do dia. entrando em discus-
são o projecto n. 43, deste anuo, aucto-
risando o governo a reorganisar o Ban-
co de Credito Real, o sr. Antonio Mer-
cado justificou cutcndas ao projecto. As 
cmenelas fora., approvadas. depois dc 
se,bro cilas falar o sr. Herculano do 
Freitas, que requereu dispensa do inter-
stício, para que o projecto seja contem-

lado na ordem do d,a da sessáo dc 

oie. 
Foi 'oi approvado, aein debate, em 2* dis-

cussão, o projecto h . 41, instituindo prê-
mios a syndicates agricoles que promo-
verem o coiisumo dc cafó nos mercados 
extrangeiros. 

Entrando cm discussão o projecto de 
resolução n. 8, deste anno, declarando 
não tomar conhecimento do recurso da 
Camara d-j Santa Rita do Passa Quatro, 
interposto coutra um acto da Camara de 
S. Siuiào, sobre lançamento de impostos, 
o sr. Antonio Lobo defendeu o parecer 
da comi.iissão sobre a matéria, cuja dis-
cussão foi encerrada, e adiada a votação, 
por falta de numero. 

0s 20330S acadêmicos 
A proposito ainda da eleição de Eucly-

d's da Cunha para a vagi de Valentim 

de Magalhães, na Academia Brasileira 

envia-nos um amador do estatística a se-

guinte e referente á nsturslidsdo por Es. 

tados, de norte a sul, dos nossos quaren-

ta iinniortaes : 

l'ai d 

José Vcrissimo 

logiez de Sousu. 

Maranhão 

Graça Aranha 

Aluizio Azevedo 

Arthur Azevedo 

Raymundo Correia 

Coelho Netto. 

Ccard 

Araripe Junior 

Cio'vls Bevilacqua. 

rcruamhnco 

Oliveira Lima 

Martins Junior 

Joaquim Nabuco 

Silva Ramos 

Medeiros o Albuquerque. 

Alagoas 

Guimarães Passos. 

Strgipe 

Sylvio Romero 

João Ribeiro. 

* Bahia 

Ruy Barbosa 

Barão do Loreto. 

Itio dc Janeiro 

Machado dc Assis 

Barão do Rio Branco 

Olavo Bilac 

Kuclydcs da Couha 

Carlos dc l.act 

. Alberto do Oliveira 

Magalhães de Azeredo 

Lucio dc Mendonça 

Salvador de Mendonça 

José do Patrocínio 

Garcia Redondo 

Domício da Gama 

Teixeira dc Mello 

Pedro Rabcllo 

Alcindo Guanabara 

Luiz Murat. 

Minat 

Affonso Celso 

Affonso Arinos 

Augusto de Lima. 

S 1'unio 

Rodrigo Octávio. 

Dos sete membros fallecidos, 4 eram flu-

minenses : o visconde de Taunay, o con-

selheiro Pereira da Silva, Luiz Guimarãe, 

o Valentim de Magalhães, um mineiro, 

1'rbano Duarte: um bahiana, Francisco de 

Castro, e um paulista, Eduardo Prado. 

R h e u m a t i a m o emu i gen s , dar-
t h ros etc. l'ara u sua cura, é efficaz o 
Licor de Tibaina, de Granado. 

A Russia tem actualmente no Extremo 
Oriente 'JõO.OnO homens em armas, assim 
divididos: 50. OUO homens c 18 baterias 
de artilhcria na Mandchuria; 110.000 ao 
longo das linhas dc cominunicação entre 
Port Arthur e a província de Amur c 
CHI.'»10 em Port Arthur o Talienwan 

Além dessas forças de terra, dispõe a 
Russia de una 40 navioa em Port Arthur 
c ostros lautos cm Talienwan. 

O director do expediente do Thesonro 
Nacional dirigiu ao delegado fiscal neste 
Estado os seguinte* officios-. 

«N. 180— Comiiinnico-To*. para os de-
vidos etfeilos. que o i r . ministro, por 
despacho de 3 do corrente, resolveu ap-
provar o acto dc que déstes conta cm 
officio, n. 167, de 58 de julho, e pelo 
qual confirmastes a resoluç-lo do inspe-
ctor da Alfandega de Santas proferi la 
aobre o objecto da coMclta do« nego-
ciante« daqueiia praça Leio <ie M«ur* fc 
C. mandando qne o imposto de consu-
mo das bebidas aleoolie*« Fosse cobrado 
de aceòrdo rem a« 'i«posiçAes interiores 
á lei n. 813. de 21 de dezembro da 1901. 
conrArms já foi r-oWi í s peia ordem 
desta «lirectoru a Alfandega da RI» «i<-
Janeiro, * . 2õ0, de 31 do citado mez de 
jalho: 

n. 181 — Remetto-To«, p a n o s fies eer-
r«níentes, s iodusa portaria de 7 d i 
corrente, coneedendo «m anno de licença, 
rma «rdenadi, ao COflftfQltC d * AlfMd. -
ga da «auto», José Joaquin d« Miranda: 

* Reisetto-T»».- per* m Ou* eoit-
«i-sMalíS, * iwtasa portaria de Hl 4e 
corrente prorogacd« per duas mexe« a 

m cij-i H »1» i 4" «eu-

Bolhas da sábio . 
Ifa dia», a proposito de um dlscurtí 

do senador Bernardo ds Mendonça, et» 

lhes contei, com exemplos elucidativos,* 

que era o Congresso Nacional sob 4 

ponto de viata da moralidade. Nao erk 

nada, como viram, ou, por outra, era 

perfeitamente obsceno. 

Hoje, aguçado pelo delicioso Cscandil* 

que no seu bojudo seio promoveu ante* 

hontem o serapbico deputado rio-gra» • 

dense, sr. Alfredo Varella, entendi com-

pletar o quadro que então esbocei, dess-

nhaudo as ultimas e reatauUa linhas 4o 

seu extranho perfil. 

Como sabem, o sr. Alfredo Varella, 

celebro por seus aiuoi\s romântico* pu-

xados a raptos c fuga», foi, por via des-

ses mesmos amores, dar com o esguio 

costado no Paraná. Alli, desfeita a llla-

são dourada dc sua aluía enamorada, 

volvido á realidade brnta da vida, *. 

cxc. atirou-se cm busca dc um remédio 

para o negro tcdlo que ameaçava, com 

suas grandes c teiiel-iosas azas, envol-

vei-o de todo. 

Tão certo 6 o dictado—gium procura 
acha—que s. cxc. logo achou o qua 

procurava. Kmbarafustou, com animo 

resoluto, peia perfida seara da politica. 

Nada colheu, *e exceptuarmos ns de-

saforos e ameaças du pancadarias, cuja 

músse foi abundante, mas tevo o supre-

mo consolo do se dlslrahir c de prestar 

um serviço á Republica. Descobriu qua 

o sr. Vicente Machado t; o dono do Pa-

raná e, coniediautc velho, educado lia ve-

lha escola da sr. Julio de Castilho*, pé»-

se a gritar de espanto e do cólera, cus 

nome da Patria c da I.ibcrda le. 

A Liberdade o a Patria, cacuiado ê 

dizer, não se importaram nada com o 

seu orlhodoxo berreiro. Tarabcm, quem 

sabe por onde cilas audatn, as coitadi-

nhas ! ! 

1'ina vez, porém, Iniciada a grilaria, 

o sr. Varella repare,u que o auditoria 

não era muito selecto c, cioso ele aua 

voz, partiu para o Rio, onde -Ku estreou 

aiitc-hontcm no theatro do Congresso. 

O que foi a sua estreia, toda gente u 

sabe : o mais ruidoso triumpl.u dos 

times tempos. -

Nunca, aili no rolylhi ama, se via 

cousa melhor. . . 

E olhem que o Polgtheama nâo é 

mendigo nestas cousab... 

Foi a ultima palavra do escândalo. 

Não houve palavrão poupado, não hoave 

insulto economisado. Foi um tamanhi 

desperdício du injurias, que atd parecia < 

goMTiio de S. Paulo, a gastar dinheiro. 

Por fim, ficaram cm tal penúria ds des-

aforos, que o deputado sr. Carlos Caval-

canti, nada mais tendo que vomitar con-

tra o sr. Varella, bradou-lhe furioso: 

— Não, não puxe o revólver, que ea 

cão tenho medo. i 

E o sr. Varella. solenne o frio, futmi- « 

rou-o no mesmo instante : 

—Não uso trazsr revólver, uso apena* 

as infumias revolver. 

O trocadilho anglo-br.is.lclro foi dsci-

sivo e o sr. Varella poude, dahi cm deau-

te, desfiar, com relativa tranquilidade,'* 

rosário preto de auas accuaações coutra 

o sr. Vicente Machado. 

Ora, isto vem natural e ispontai^ea-

mente completar as linhas do perfil que 

esbocei, mostrando que o Congresso, além 

.do ser uma casa suspeita, um J/o«//» 

Itoúge abrasileirado, é também uui Mn-

tro dc reunião dc homens perigosos, que 

premeditam e executam os mais myíte-

rlosoa c terríveis desígnios, friamente, 

perversamente, lançando mão dus mais 

horripilsnles meios, desde o revólver «td 

o trocadilho. 

Agora, é que comprchcndo o qui me 

dizia um antigo companheiro de escol* 

que se fez officisl do exercito: 

—Olha, Pistol, sc O Brasil tiver qual-

quer guerra não me importo. 

—Pedes baixa ? 

—Não! Estvs louco V Preparo mens com-

panheiros | ara a luta de tal maneira 

que nos tornaremos invencíveis. 

—Como ? 

—Muito simplesmente : um mez ante* 

ila campanha, levo-os diariamente... 

—Para onde ? 

— . . . para assistir ús sessões do Con-

gresso . 

Pistol 

Prefeitura 
Vão ser restituídas : 
lí:000í|i, a Geraldo Pacheco Jordão, 

qne caucionou, para garantir a execução 
Jó contrato relativo aos melhoramentos 
do largo do i: snrlo; * 

00OB, ao mesmo, que cair ' ,iou psra 
garantir as obras de melhoramento* qne 
executou na Penha de França; 

421Ç880, ao dr Joaquim Montolro ds 
Mello, procurador de João de Vitis, im* 
portancia caucionada para gitrantir a 
conservação dos melhoramentos da fre-
gnezia do O*. 

—Foram despaehsdos os seguiute* ra« 
querimentos : 

De Carolina Augusta de Lima, pedin-
do licença para ter o sen negocio aber-
to depois das horas -regulamentares, s 
Paulo Kreutz, pedindo licença para jdg* 
dc bolss—Sim, em termos; 

De Picchelti Torquato, Affom» Des» 
derio e Roberto Averbsch, pedindo rei«» 
vamento de multa* e Salvador M« 
gna. pedindo licença para abrir uma 
brica de sábio—Deferido: 

De Raphael Tardelli & C . pedindf 
releramento de multa—Sim, pagando I 
imposto no prazo de ú dias: 

De Ernestina Flecha, pedindo 
para abrir unia quitanda—Compareça sa 
secretaria geral, para i-sclarfcimiMosi 

De Antonio Uneiroz d;a Sento», sabre 
aforamento de terreno—Nlo ha oppor-
tuiiidade para o peilMi ser tom ido cm 
eonslírrsçiíi: 

lie José Laterçj. pedindo praso par* 
a extincçío d i c» pikzal—Cu ca 04 o pra-
za de tres meus psra a extinção d* ca-
pinzal; 

D.,,Batalha Benedict», pedindo rakta-
laflttf de malta—Mastrstin a mtiii«; 

lH! F rase»» Teixeira l , jra, t rltrm ím-
detarid», porqsi o C»erIptorie fwtcel*« 
nau d»rsBte » mrir' 

De d. Alkartiiw Csnínr-i N«**«»! 
Marini, d PWHaa <-* í js« 
J*«3 A Thwdoc • o » J»a.» A* 
prs, p Iii mi» prazo psra a i 
i tpunaia—C**erd« • praz* i 
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divisäo militar, 

tf varam I o * " faW com» I h * luitlchl tiveram logi 
íutre Vlamin do Castello e Bareelio», d' 
'«orrornin «um incidente, notando-«» «pe-
gas inaufflciencia» d» material 1 u a i d 0 

Ifkturo, o procurarão «mar ; deram, po-
Wra, logar u rui los.« rcsti-jim com que 
Mqualla formosa i idads uiiiihotata rcct-
t u u El-Rol. . , 

?moiinrcha, no sr.n regresso. visito» 

orto, sob o pretexto .lo vir a expo-
slcilo agrícola que «o realisou tso 1 ala- to 
ds Cristal, o a aua curta demora ní-
!$íolla tlilado deu ensejo a cuc a com-
missão ilas ramilias dos insubordinados 
ido ftlfsntori a IH quo foram deportado i 
lhe Impetrasse, secundada pelo govorni-
'Jfor civil, o pndào para «quelles desgra-

i^ÊL M accedcu ao pedido qu* lho foi 
finito, dcslaraado qu« os deportados des-
i4o aquelle dia estavam perdoados, tatta 
licora a itublicaçío do respectivo decre-
to, que -Icvertl ter-« data do anniversa-
rlo ao RS. MM., 28 do corrente. 

—Oa príncipes nu» fora;u passar nus 
dias no íSussaco li/.oraiu differcutes dl-
«ressííe» pelas proximidades dnquclla en-
cantadora cstsn' ia, a numa delias, foram 
* Anadia visitar o sr. José Luciano, fa-
cto que tem si lo celebrado peia impren-
ts, nHo so progrossisi«, como regeaera-

, —Os dees partidos da rotaça* aeham-
( n foii •.•rides por um accèruo baseado 
A i Inteiess » recíprocos: no emtsnto, 
Mmks. desde o ••>timatnm, a politica 
Utravissou uma plisse do maior confu-
(»0. As ambições silo muitas * grandes 
divisões separam os iiomens públicos do 
maior evidencia cada um dos qutios con-
ta com a sua «cotterlc» e aspira ao man-
11» supremo. . , 

•> Basta dizor-lhes que, havendo so doua 

Emdea pari: los, os da relação, o, 
vendo, segundo algum dos seus vui-
I maia proeminentes propalaram, o 

'partido progressista succeder infalheei-
mente ao regenerador, no poder, circu-
lam com pertinaz insistência bo»tos ..a 
constituirão d,: um ministério estra-rotn-
tivo. Volta a lalar-sc muiio no sr. Jil-
l io de Vilhena, em quem sobejam as 
iaptldòes para Inüiro presidente do Con-
«eilio e u lo é só o nome deste estadista 

Sue tem cotação, 15'n-n'a tambím os srs 
liaa Ferreira, Jcão Franco e . . . ainda 

outros. E pera a bypotlieaJ. que jnlgo 
a maia provável, da cscensão «ia partido 
progressista, são variadíssimas as solu-
jSes que se apontam. Tcnlo-so como 
quasi certo que a sstiie do sr. José Lu-
ciauo não lhe perraittirá assunir a the-
fia do governo, iadigltara-sa-9 sr. B-i 
rto,- que, porém, :tci:t ambiciona o pena-
icho, nem é pessoa initi-.u syrapalliiin c 
carias regiões; o *,-. Antonio Candido, „ 
grande orador, perfeito lioinem de bem, 
que constituiria um gabinete progressis-
ta, sim, mas pouco facci a •'• o sr. Pe-
reira de Miranda, que, alias, nunca foi 
ministro, por o .-.a. querer, é certo; os 
ira. Sebastião Tdlcí José de Alpoim, 
candidatos ú chefia do partido progres-

RÍ&5- • •. 
E, a proposi'* deste partido, eovt.cn-

te qno dentro delia se manifestam tinas 
correntes oppostas: uma que doímide i 
politica de arcórdos cm que vamos 
vendo o qua não perinitte detíair bem on-
de acabam os arraiaas regeneradores c 
principiam os progressistas, e «Bira ;jn» 
contraria abertamente semclbanto orien 
taçüo. . , 

••••«ao obstante isto, affirma o sr. Aipo-
. fin com grande dispêndio do tropos que, 

'dentro do sen 'v.nipu, não iia <lb.seH(oiM 
E de facto'gnard i nova o guarda veliia 
encontram-se unidas pelo prestigio du sr. 

naiano. l i depois individualidades 

Km tomo d» antigo jardim do M m , 
t.ri falta uma aapleudlda plant«ç»o da 
caallns da todas as qualidades. 

l'ara a entrada da expoalçao foi apro-
Vcita.lo o Pclfftlicama, onilo foram pre-
parados. i esquerda, a aala de rocep<;Jo 
e á direita, o gabinete da directoria, cm 
ambos ui.tando-ao muilo luxo o gosto ar-
tístico. 

A parte decorativa, confiada á rompe-
teucia de Chrisplia do Amaral, esta sen-
do preparada com uapleudor. 

Associação das Crcaiiça» Brasileiras 
rromovea, simultaneanvite com a expo-
sição do appareilles u n.aool e no mesmo 
iocal, nula exposiqão da flores, a qual 
concorrerão, conWrme noticiámos, valios 
expositores do S. 1'aulo. 

f in nosso eseriptorlo esteve liontem o 
sr. dr. Carlos Loureiro, que veiu do Kiu 
especialmente para promoverem í-. Inu-
la a oeadjuvsçio dos uaasjs floriiutto-
ros. 

O sr. dr. Loureiro commiinlcon-iios 
qua a floricultura ue S. l'aulo estnr.l 
muito bent representada na eipjsiçJo a 
•eaiisar-se amsnbi uo Bi».» 

A ultima compra feita polo rei IV I ro 
Karagcorgovitch. antes du ir para Bel. 
grad-, foi nui revólver, l'edr,. I nSo teve 
o cuidado do oecultar esto tanto, que re-
vela ue sua parte uma prevenção muito 
prudente.. 

Nilo é, porém, esse o único monarena 

que anda armado. 
O imperador Guilherme traí comsigo, 

constantemente, um revólver, acreditando 
que a sorte ibe iinpoa morrer nas mãos 
do assassinos. 

O saltão da Turquia, o príncipe Fer-
naudo, da Bulgaria, o pria- ipe de Mon-
tenegro e o rei de Portugal, audam tam-
bém armados, contrariamente u i rancis co 
José « Eduardo VU, que entregam a ou-
tros a guarda de suas regias pessoas. 

I n i t i o d o s V i a j a m o s 

A 11 de outubro do fluente, reuni-
rani-ae em Campinas vários representan-
tes do alto commereio, presididos pelo 

dr. José de Campos Novaes, para 
Int iarem uma sociedade beneficente de 
soccorro mu'.uo aos inválidos, viuvas e 
orphama. . , , 

Terminada a sessiSo, foi offereclio um 
copo d'agua d directoria e representan-
tes da imprensa. 

Oraram vários senhores, respondendo 
eloquentemente cs srs. drs. Campos No-
vaes, Cesar Bierrcnback e Amélio da 
Silva. . . 

Foi constituída uma commisauo boni 
riria composta dos seguintes membros: 

José Pereira Leite (.oinuries, socio da 
casa Leita & C . 

Arthur Soares, socio da casa Artnnr 

Soares & C. 

Carlos Couto, socio da rasa Martins 

Cosia & C. 
Julio NickJcsburg, gerente da casa 

Hermann Burchard & C. 
Innoeencio Uuilici, socio da casa Arau-

jo & Quiiici. 
Horácio de Mello, socio da casa J 

Moreira & O. 

Menotti Falchi, socio da casa 1 alclu, 

Giannini & C. 
David Galheta, socio da casa Augnsto 

lïcidrigucs & C. 
Traitósco Mataraizo, socio da casa K 

MataraziíO & C . 
(iiuseope Varres», gerente da Societa 

Enrico tlell'Acqua. 
Ravnmudo íluprat, gerente da Comi s-

nhia'Industrial de S. Paulo. 
Gaetano Pepe, gerente da casa .Jata-

uó, Serricchlo à C. 
1'. de Soma Pereira, com asa pro-

José Lc 
Salientes 
Candido, 

ds busca o appraheusio, ficando, entre-
tanto. depositados os objectos na i ro-
prla cc.sa, que aa conservo* guardada 
pci prsças de policia. 

Os presos íorara removidos para r 
Ropartii,So Central de Policia, ocd" oa 
Interrogou o sr. dr. Antonio da (lodoy. 

Alfredo Pinto do Aimda, a priii lplo, 
procurou evasivas para justlllcar o en-
contro dos petrechos cm mia realdentla, 
mau, depois do cuhir ein llagrantea con-
tradicçoca, resolveu diior a verdade, re-
ferindo unlfto que OS alludiJc» objectos 
pertencem a um italiano, cujo nome ignora, 
e o qua! se acha uctualmcnte em Buenos 
Aires, i procura do pessoal habilitado 
para roveiar os cliché» do ccdulus o es-
tampilhas. • 

Ao mesmo tempo que isso individuo 
era iuterrogado, davam entrada na l o-
Uria Contrai, acompanhado« de agentes 
de seguiança. llomingoa Spkudcule, bar-
beiro,'estabelecido proxiii'0 à estação do 
Norte, o o velho Antonio Spleudent», pae 
de Angelina Splandcnte, e morador á 
rua Caetano Pinto, no llriu. 

l.'stcs estavam também envolvido» na 
faUiricação e foram viitos nniinda-
nas veies entrar e sahir na casa onde 
estava installada a oriiciiia de falsiil-
caçáo. 

i.-jes indivíduos tinham sido prrsos 
ao uiesino tempo que se lava a busca 
e apprehensio na casa n. So da rua do 

Joaquim. 

Depois de touiad-.s por termo as de-
claraçSts ds todss essss pessoas, o sr. 
d l . chefc de policia nomeou peritos pnra 
procederem a eximo de corpo da delido 
nos objecto» apprelieudidoa nos srs. dr. 
Victor Steidel o João de Sousa. 

liontem, á 1 Itora da tarde, o sr. dr. 
Antonio de Godoy, acompanhado desses 
dons cavalheiros e dos srs. dr. Wences-
lau do Qnsiros, jniz federal sniiatituto, e 
dr. Alcibíades Piza, procurador seccio-
nal da Republica, dirigiu-so novamente á | 
casa da rua de S. Joaquim, aftin de dar 
uma r.lvn busca e ser iniciado pelos pe-
ritos o exame de corpo cie deiicto. 

Nessa oceasiào, focam encontrados mais, 
li" [-orlo da casa, um retrato do italiano | 
José Bracco, conhacidu passador denotas 
falsas, e varias cartai «u» muito com-
PM mel teto as' Tnmilias li,.do Arruda e 
Spkndento c diversas outras pessõas re-
sidentes liesta capital. 

Encontrou ainda o sr. dr. chefe de 
policia mu caderno de assentamentos, 
pelo qual se verifica que 1 miugos Spien-
dente é credor da Arruda de avultadas 
soiunias, o qne leva a suppor que esse. 
individuo fosse o fornecedor do dinheiro 
Bsecaaario para 'a compra dos petrechos 
de falsificaçüo. 

Os peritos pc.lírain p)ax«..para apre-
sentar o respectivo latido. 

O sr. <!r. chefe do policia, depois de 
ter penetrado na officiuu da iWi í i .ag lo , 
mandou chamar os vizinhos da risa li. 
23, sri. Alfredo Fagundes, Erneatino Mi-
randa o Francisco Chagas, para insisti-
rem á busca e assignarem, co.tio teste-
nhãs, o respectivo auto. 

Pelas declarações .lo? criminosos, ficou 
a policia sabendo que Alfredo Piulo d» 
Arruda ó teneata da Guarda Nacional c 
que Domingos SpieuJcnte é alferes |da 
mesma milícia. 

O sr. dr. Antonio do Godoy vai offt-
cínr ao oommsndoitlo qeral da Guarda 
Nacic.nal, pedindo otuo sejam cassadas 
provitoriaulnnta r,s patentes d-sses oiti-
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do Paranaguá, o 

Ohm oh e o Th 

pria 
da casa 

k J M 

coino os srs. Beirão, Antonio 
Villaça, Eiuarttb Caellio nSo 
chefes e apenas o sr. Scbas-

'o Telles se diz ser o candidata em qua 
pertos elementos progressistas póeui 
mas esperanças, mas também não pos-
lus ambições, embora so lido dedique 
[xchuivaiuente a questões inii.tares, em 
Duo é auctoridade. como o dctiioiutrou 
1U4 liltlma ramptnlra parlamcntor, cm qu: 
acompanhou com proficie .tia todas uu 
questões que sc debateram, i-iea, poia, 
eut campo o sr. Alpoim, mas este não 
provoca sciaões. E' miu.ío recente _e sug-
gestivu o exemplo do sr. Joio Franco, 

?ue, aliás, tinl.a em volta de si valiosa» e 
irmes dedicações.,. Aquelle iilustro ma-

rechal progressista teia a sua Uctica: 
vai-se pondo «nt contacto cora os corre-
ligionaiíos das provineias, trata-lhes dos 
•cus negócios, apadrinha-lhes as preteu-
ções, a pento de conseguir dos adversa-
rios politico» muitos emprego* públicos, 

r assim vai ireando o seu grupo, mo3-
trando-s-': activo e presuvel. Desta fór 
pia prepara-se para, quando haja de tra-
tar-fle ''a substituição do sr. J^sé Lu-
ciano, saliir elle eleito chefe pelo grosso 

j i i j t ówt ido . 
E estou certo assim succederá, a uão 

qua a sua elei;io não seja bem re-
cebida nas altas regiões. Cotn a chefia 
do Pr. Afpoitn é que a scisãu se ditrá, 
porqnc a gtiarda velha não se sujeitará 
» ella. 

—Por ser a época normal, realtsam-se 
em novembro ciei;' s municipaescm l.is-
bõa. O partido republicano resolveu ir ti 
nrnn, o que dti ao acto eleitoral inn cer-
to interesse. Os republicanos, que so en-
contram muito divididos, faltando-lhes 
vários homens de verdadeiro prestigio o 
achnudo-so outros desanimados, não so 
encontrais muilo fortes para a luetu. No 
emtanto, parece que os partidos monar-
cliiccs se colligom pnra lhes dar bata-
lha, apresentando tinia lista ecletica. 

—O negocio do empréstimo para os 
raminhos de ferro, que, como lhes disso, 
foi adjudicado á Cotnp.inMa dos Tabacos, 
ainda não está delinitivainsnto r-oolvido. 

O ooatrato foi envia-lo ao comi/é de 
Paris »• uhi sftfiVeu modificações. 

—Fala se n u.to qus o sr. ministro 
da Mariiiltii abandou-r i o poier, sen lo 
substituído peio sr. Cabral Moncada, ou 
Teixeira da Sousa e indo de noVo para 
Moçambique, í o ao <oannisiar;o régio. 

Oa jornaes ofrieiosos desmentem, po-
rém, tal noticia desta vez, creio que 
com razão, visto que o Ministério não 
poderá recompõr-se mais. fcluando cuhir, 
será todo e isso não »e deverá dar antes 
do principio do novo ar.no. 

—No arraial da S. Boque, Cambr-a, 
J.at.isgo, Migud A''onio de Azevedo as-
sassinou ã lljVaícad.l l.UÍ/. Coelho. 

—O cruza i o- I'itico tia Gama, qne 
aoffreu eill I.corne, nos estaleiros da ca-
sa Orlaad». nua completa transformaçüo/ 
devÉ entrar no Tejo no dia do anniver-
»ario de S.K. M.M. 

—Num arraial que se realisou cm Ca-
' sevel, Santarenv Joaquim José Pinto Ser-

ra o Jtsué do Oliveira assassinaram 

dc Barros Povarcs, 
Barros i t C. 

Antonio ltodrigu«.s Costa, socio da ca-
sa Araujo. Costa ,"c C. 

Hírminio Ferreira, socio da cusa Hei'-
niinio Ferreira & C. 

Anlnnio liodrígucs da Silva, socio da 
'a Tumeirão, Mendes & Si '.a. 
Carh s Olympio Leito Penteado, indus-

trial otn Campinas. 

Essa rommissào formulará os estatu-
tos da i;ova nssociaçSo, e reunirá no Inn 
lo corrente ai:no em S. Paulo, eju js-

díHjWíB g'fa', to los os viajantes par i a 
a; pro'.at;So dos meshics e eleição da pri-
meira directoria definitiva. 

Approximando-so o dia destinado 
conimemoraçâo des n-ortos, a erst .1' 
Parasita, ó ; ita Direita, -i recebeu 'in; 
grande sortimento de coroas para fina-
dos, conto se vrrá do annuncio publicado 
na secção competente. 

Vai ser creditada a quantia de 1:1008 
ao director do M iseu Paulista, pelas 
despesas alii elfectuadas. 

A casa d ' A/>pareciila publica hojt 
nesta follia um annuncio, pora o qual pe-
de-nos ciiantemos a attcnçio dos nossos 
leitores. 

PELA €! 
Uotí.tobcrLa. da u m co i to tte íal-

Sarlo*—Maita razão tivemos liu dias, ao 
noticiarmos que a policia sc achava em-
penhada numa'diligencia para descobrir 
a origem de algumas estampilhas falsas 
apparccidas á venda e as qunes so nnp-
punliam fossem faisificadas nesta capital 

j'..i.. ;,i,.<in-.li!,i.vo /ltia fllliir.infiqí n 

pauladu Fr;r» 
^nto» havia 
do poüci/i J -.; 
Ijundo daa a-

isco Cadima, :jn momentos 
(ii'!o agredido peio cabo 

o -le O i voira, irmão do se-
ii-.suiuos. 

[Con li u lia) 

Exposiç« d3 appirî n a álcool 
Inslaliam-sti amanha, no Rio, ás S ho-

ras da noite, com a assistência do sr. 
Itodrigucs Alves o soli a presidência do 
sr. Lauro Miiiier, o Congresso e a ex-
posição de aparelhos a álcool. 

O» jornaes do Rio assim se referem á 

exposição : 

• Os prsparatieos da exposição, que 
protnctte s r deslumbrante, continuaram 
flautem com grande affinco, tenda sido 
já assentados nos logares competente» 
grande numero de motores, apparelUos 
de aquecimento r de itlumiaação. 

Até honte-i 1-iviam concorrido á expo-
íição, com gTH'i'1-, numero de appare 
lhos, aliei.:.!- -. Irancezes, suissos, ingle, 
res o dons na aes. 

Entre os ntotores notam-se os que silo 
destinados a i.iJit.u.ç.lo de !nz elettrica 

os quo so destinam a automoveia e 
quews efflbarcaçiVs. 

O qne d.vie lo-i> impressiona i! 
Élapfísi.ío crie- ce r.tal do local, qne com-
pfahende tjd- . ár»a do antigo Poli) 
Uieaitia e a ,1o iWatr» Erteu. que »< 
)»Bic»r.icam |-r mm passagem in-
efna. 
t o a fonte Ut.HJt si.t eitfi sendo con-

eni rada nm» de<sas áreas, nas 
estão sendo disposto« graciosos 

de flores « constrnidõs, kios-
choupena% canaei com ponte* 

Listavam incumbidos das diligencias os 
novos auxiliares secretas da policia, qtto 
diariamente davam conta do resultado 
das sitas inv:stigações ao sr. dr. chcfe 
dc policia. 

Ante-hontem, ú. noite, eram já conhe-
cidos os fnlsarios, como conhecida era 
também n casa onde estava estabelecida 
a officina de. falsificação. 

Chegando essa nova ao conhecimento 
do sr. dr. chefe de policia, este em pfs-
soa resolveu levar a efíeito a diligencia 
linal para a prisão dos falsários e ai -
preltensào dos petrechos destinados á fal-
sificação. 

A casa a que aütvlitnos fica situada, 
á rua de 8. Joaquim, n. 23. li» appa-
rencia externa regular, pdréin do con-
strueção antiga, li m o prédio apenas uma 
poria'e duas jaselias e fica isolado, 
tanto de um lado. como de oulro, das 
outras oasàs do mesmo quarteirão. 

Ha tempos, transferiu-se para alii 
uma família, quo pelo seu extraordinário legista, dr 
rctrahimento não Ir i fou relações com 
as família» do» prédios vizinhos, sen lo 
mesmo que. raramente, uma ou outra 
pessoa apparecia ás janellas, ns qnae» se 
conservavam quasi sempre cerradas. 

I.-S' farto, so a principio não desper-
tou suspeitas por parte dos vizinho», 
pelo menos cansou-lhes reparo, devendo 
ter nascido daltl o fio da diligencio, le-
vada a effciLo pela policia. 

A's 8 horas da noite de ante-hontem, 
um dos au'.viiiar,s secretos chegou ocul-
tamente nas proximidades do prédio o 
alii postou quatro praça» e um cabo ccm 
ordens reservadas de darem secrctamei) 
te cêrco ao prédio. 

Momentos depois, chegavam no local o 
sr. dr. Antonio do Godoy, chefe de 
licia, acompanhado dos srs. »ir. Arthur 
Rudge, 4 ' delegado, c (^tpitão Nicolau 
Matarnzzo, chefe dei auxiliares secre-
to». 

O sr. dr. chefe da policia, entrando 
Inesperadamente na casa, prendeu itninc-
dilitaniento Alfredo Pinto de Arruda, sua 
mulher Angelina Splendente e João Pin-
to de Arruda, irmão do primeiro, oi 
quacs residiam no predi-i e alii se acha-
vam no momento da diligencia. 

Depois de effeetnada a prisão dias.-s 
individuo», quo foram entregue« ás pra-
ças, o sr. dr. chefe de policia e seus 
auxiliares deram rigorosa tasca em to-
das as depende,leias do prédio, encon-
trando ròlos de papel de liulio, tir.tas de 
impressão c varias outros artefactos de 
iytnographia. 

Em seguida, sn auctoridades desceram 
ao porio do prédio, er. entrando ahi p 
dras lithographí.as, ri-tkf», atidos e ou-
tros petrechos para a falsificação de 
notas e esfamnilhas. 

Além do» cticMs para a fabricação d» 
cédulas de ! '«W e SOO» da nova emissão, 
foi encontrado nm grande desenho^ a bico 
de qiciis, qne servia de modelo á falsi-
fieaçío. O enesntro desse desenho trouxe 
a supposição de que os falsarias asavam 
o processo photograpliic* para a fabrica-
ção das cédula* e estampilha*. 

So local. Cai lavrad* o respectivo aut* 

A casi n. 23 da ma S. Joaquim óon-
tinúa guardada por praça» de poliria. 

Hsc . i l a pal ic ia l—Kstá assim distri-
buído o servi',0 policial para Itoje: 

Policia Central: do dia. o 1" delegado 
auxiliar, dr. José Roberto; de r.oite, o 
1" delegado. 

Gabinete medico: dc serviço int:rno; o 
dr. Honorio Libero; externo, o dr. Xa-
vier de tiarros. 

Policia das theatros: ; residirá o P,>• 
itf.hcama o capitão Al:rodo Borba, 2° 
subdelegado da Comoiaçlo; o Circo 
Mn,•rica:: . o 8 ' suhd l-iga.io da Sal da 
Sé. eoronci Felippo Rhein. 

5 0 contos—Os s.-s. Carvalho & 'liti-
maráes pretendem ven-isr liejo. c u sua 
agcii-.ia,' á rua da Imperatriz, S7-A, 
grande premio de .",0 coatos. 

E smo l a—De uma pcssja que so asai. 
• tina J . V. recebemos, para ser dslriVul 
Ja ji-los nossos t ohr s. a quantia do qua-
tro m.i réis. 

Faremos esia ilUtribmçio entre os por 
tadores dos cartões de i,s. I " a -I . 

Ts le f f r ama ias ra t idos — Acham-s 
relidos '.a Repartição Geral dos Te!« 
grajthos telcgiummas procedentes do lii, 
paia Aliredo Carozza « Carlos Brandão 

l l e i t « e a M t , i o su^i ir ix&ido—O ca 
pitão João José Rodrigues, residente em 
S. Bartholomew, distrlcto do Pirajtí, loi 
liontem a > gabinete do sr. dr. chefe do 
policia pedir a s. exc. que faça voltar 
para aqueiia localidade o destacamento 
policial que ha dias foi supprimido. 

E ' ho je ... — Ext 'r i : e li aja abrande 
loteria de 6U contos, o o ar. Julio \nlu-
iie» da Aiireu. á rua Direita, .ifi, reg »1 ra-
rã ccrtanient: mais uma Victoria ven-
dendo a sorte grande. 

Dor.-stve-,Os irmãos Nicolau e Ma-
riami" Siclaiile, menores, resi,lentes na 
estação do Rio Grande, 'la Seio Pauto 
Kuiluau, llontein, ás 11 i|- itoriis da 
manhã sahirant á caça n--a maltas próxi-
mas á casa fio seus pae». Depois de per-
correrem inutilmente ^randu extensão de 
matta, deliberaram tomar tinia ^ 
nio, ufiiu de ganharem a margem fion-
tara . 

Aconteceu, porém, que ao embarcarem, 
cabiu accideatalmento uma da* espingar-
das quo levavam os caç-idorcii, dispa-
rando. 

O projéctil attiugiu o menor Nicolau 
na perna esquerda 

O olfeudido foi mc:liü:iJo na Reparti-
ção Central da Policia, pelo dr. Marcon-
des Machado. 

jfi-isão do u m c r im i no s a—O dele-
gado no policia dc Hatatacs telegraphou 
honlcm ao sr. dr. eltefe do policia com-
muuicand» que otfctuou naquela muni-
cípio a i ri.tão de Domingos Alves da 
Silva, vulgo Bimbo, auctor do um crime 
praticado em ltuverava. 

T c a t a i i v a ão i nces to -A menor 
Maria Joaquina, do nacionalidade portu-
gtieza, residente cin Santo», queixou-se 
hontem á policia desta capital de que 
se viu forçada a fugir para K. Paulo 
pnra evitar as constante» perseguições do 
s-u proprio iruião José Leão, que tenta-
va sednzil-a. 

A queixosa foi examir. d i pelo medico 
Marcondes Machado. 

I K T T B H X O n 

A pasto 

RIO. lrt 

Foram removidos hoje para o liusplta' 

Pstila Candido cinco pestosos. 

Dcrani-su uaqusll* hospital trss obl-

tos. 

Au força» a s A o r * 

RIO, lti 

As forças ent operação no Acre que 

receberam orilcm do regressar a osta ca-

pital, por aio terem aproveitado a cheia 

do rio, só regressarão em novembro pro. 

xiitto futuro. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, 10 

Entrada: 

De Tricst', o la d ia 

Onasra; de s«ntos, o 

atmaii. 

Sabidas: 

Para Santos, o S . Paulo e para 

Rio da Prata, o Aqnitainc. 

b x t j b h i o h 

O ar. Zona rde JU 

ROMA, l ü 

Chegou hoje a esta capital, vindo d« 

sua villa do Maderno, onde permaneceu 

duus mexi,*, o sr. Zanardelll, presidente 

do Conssllto da Ministros, o qual, son 

lindo se ain la cotn a saúde abalada e 

muito fatigado, su recolheu aos seus apo. 

s ntos, onde sc consfrva^Tle caaia. 

S. exc. exprimiu a alguns amigos in-

Umas qne o foram visitar o seu propo-

sito de abandonar o governo, ao rescen-

taudo quo aguarda apenas o regresso do 

rei Vi.-tor Manoel para apresentar a S. 

M. o seu pedido do demissão. 

Bc .nque te 

ROMA, 10 

O ministro da França aqui acreditado 

offeroecu hoje, no edifício da respectiva 

legação, um sumptuoso banquete is prln-

[iaea auctoridade» do reiuo. 

Durante o banquoto, trocaram-so cor" 

dialiaslmc» brindes, exaltando o grande 

alcance da viagem doa soberanos da 

ltaiia á França, viagem que vem oppro-

xlraar definitivamente o» dous paizes Ir-

mãos, estreitando aa relações entre am-

bos. 
Fvar .ça-I t r . l i a 

ROMA. lti 

Em todos os theatres desta capital 

tem-se dado espectáculos em honra i 

França, conto retribuição das festas cotn 

que o governo e o povo fruncczes rece-

beram em Paris o» soberanos italianos. 

Durantò esses espectáculos têm sitio 

erguidas muitos vivas á França e ao rrc 

sidente Louhct. 

Nas redacções dos jornaes, o povo se 

agglomera pira 15r os telegrammas, dan-

do cotiia de todos os festejos qna se tCtn 

celebrado em Paris, em honra ao rei Vi-

ctor Manuel e á rainha Helena 

To 1 tit essas noticias são recebidas com 

eutllusiasiuo atui 

Tomporne3 

ii l .ENOS AIRES, 10 

km vista dos fortes temporais nus 

tein açoitado os inarrs do sul, ha »crlos 

receies jiala s irtc do navio Urvgnat/,. 

anniversarios 
Fazem aititos hoje i 

A cxma. ara. d. Julia Velloso d» Re-
endn, virtuoaa eaposa do ar. Joso Lar-

•elro Velloso da Kezeiido. 
A senhorila Edwige» Eberkon profes-

sora publica na estação do Uelctu, nisto 
Estado 

A menina Santinha, filha do sr. I-ran-
isco Silveira. 
D. Maria da Gloria Abranches, esposa 

\lo sr. Aojjislo Abranches, negociante 
nesta praçs. 

O dr. Augusto Freiro d» Silva, dlrc-
olor do Oyiunuslo do Estalo 

O «r. Paulo de Toledo e Silva. 
D. Maria Aiualia de Carvalho. 

A menina Adalgisa, filha do ar. Joio 

,Biaum. 

VXfllAS 
A oxina «ra. d. Uinhelllna Gordo de 

Almeida Carneiro o o sr. Joio AlVea 
Carneiro participaram-no» o sen casa-
mento realíssdo cm Jahli, no dia C do 
corrente. 
FALLECIMENT03 

Faíleceruiu: 

Na Penha de França, liontem, a senho-
rita Judith da Azevedo Marques, i'Ilha 
do capitão Brasílio de Azevedo Mar-
ques. 

A inditosa moça contata apenas 19 
aunos de odade o era geralmente esti-
mada. 

O enterro renlisa-so hoje, ás ti horas, 
no cemtterio daquella ireguezia. 

Não ha convites capeciaes. 
Pesam««. 
—Km Sorocaba, o sr. Nestor da Silva 

Mafra. 
—Km Pelotas, d. Felisbina Moutinho 

dcCastro, esposa do sr. João Gonçal-
ves de Castro o Buphael Pereira de Al-
meida. 

—No Rio de Jauoiro. o sr. dr. Fran-
kiiti Dodsivort, victinndo por uma lym-
phatlto facial. 
' O finado era filho do b.ttflo de Javary 

exercia com extrema probidade o car-
go do promotor publico da comarca du 
Vassouras, onde gosava de gcrul estima, 
assim c-imo no Riu ds Janeiro, cm cuja 
sociedade deixou muitos amigos. 

A seus irmãos Jr . Toledo Dodswort e 
capitão Arthur Uodswort o u seus cu-
nhados dr». Custodio Martins « Paulo 
Frontin, enviamos pesâmes. 

—Na mesma capital, os srs. Wolf do 
Oliveira Santos, Manuel Joaquim da Cos-
ta Pinheiro, José Alves Sampaio, Manuel 
llenriqu». da Cruz e o tenente-coronel 
honorário do exercito Antonio Gentil 
B„hia, veterano da campanha do 1'ara-
guav. 

O tenente-coronel Antonio Hahia era 
condecorado com a medalha do rampa-
nha do Paraguay com o passador dc 
prata u. 5, e as do Uruguay e Argen-
tina. 

Depois do reformado, exerceu diversos 
cargos dc confiança do governo c actual-
mente era o commandante da 1* compa-
nhia de reformados. 

— As sr. s. dd. Anna Cardoso do Couto, 
Muria Luiza Amélia Santos, Leonor Al-
ves dos Heis o 1'erpeliia Leal dc Mattos. 

Na tecçuo Urre publicamos um convi-
te ttsslgnádo pelos srs. Paulino Tinoco, 
G. Villaça e Adoipho Pujol .4 C. o ui-
rígido aos commissarios, negociantes < 
corretores dista praça, aliiu de so_ reu 
nirem amanhã, na rua Conceição, 00. 

MOVIMENTO JUDICIADO 

que partiu para o 1*010 Antárctico, em 

procura da expedição Nodeitskjold. 

Enrt^ttc-t* 

BUENOS-AIRKS, 10 

Ü ministro da Guerra offereeou um 

banquete nos officiaes do exercito ita-

liano quo vicriiui a esta capital tomar 

parlo uo niaícit de tiro. 

Ou reiu do X ta l i a 

PARIS, 10 

S3. MM. o rei Victor Manoel e a 

rainha ll.-lciia, cia couipauhla do presi-

dento da R.-publico, sr. Loubet, sahiram 

hoje cm carruagem, a pazseio peia cida-

dã, visitando o 1 lutei dc Vilte. 

Por toda a porte oude passavam, nos 

rnas o nas praças, os illustrcs hospedes 

eram doliranlenuute aedamados pela mul-

tidão. 

A' noite, rcalisou-so o banquete que o 

sr. Delcassé o sua senhora offcrcccran 

aos soberanos italianos, nu palacio do 

cács d'Orsay. 

PST N C 3 Ü D 1DD 

Î M I I I I ' i » 

, j 10 horas 
port 

da m unit 3, 
o cruzador Xcieark 

cr, da divisão uaTal 

An!' liontem, 
entraram 
e o aviso O ld 
norte-am ri 

O Detroit, que se acha ancorado nesto 
porto, salvou, saudando o pavilhão do 
almirante Benjamin 1'eífer Lunhertou, 
hasteado no .Vraur i , qne, por sua vez, 

'atubein, retrlbuinio os cumpii-

T r i b t i n i t l « I « I u s l i q u 

OUID-tLSintr.Ul'.ÄO I'll AUTOS HM 10 Dr 
uf.o Di: l'.H>3 

rscntvÃo mt. marques 
Pl cear soa cri nie 

N. 1715. Cajuru—Partes, Joaqu in lio 
drlgues Ccsuio o Manoel Joaquim Cargos 
Ulrtor. Ao d,-. B. Bastos. 
H. 1710. Vié—Parte», a Jastl.a 

Aquilino tio Amaral Filho. Ao dr. ila 
Iheiroa. 

Aflgraios 

N. "03-'. Plrassuuunga—Partes, Josi 
Mar 

I I 1|! 9(0 d» mulla sobre os objectos 
roabados. * Pnnlo Micho, absolvido, ten-
da o dr. juiz »ppellsdo da »stitenço; 
Francisco Bernardo, acwaado d» « i ius 
de atlentado «o pudor, foi absolvido por 
10 voto»; Clementino Psrelra dos Santos, 
accusaío do erline de íurto, foi absolvi-
do por 8 votos; Antonio Alexandre Schl-
miilt tia C r u o Olavo Cosar Carplnelll, 
acnisados do anctort-i de nm desvio de 
dinheiro 11» estação dosln capllal da L . 
F. l uiio dorocabana e Yluana. foram 
absolvidos unanimemente, o Ettore Rij", 
acossado de haver provocado um aborio 
om Angela Carplnelll, oi-catlonandn a sua 
morte, o do oxorccr illcgolmento a niodi-
liua, i*o 1 absolvido, respetivamente, por 
l i o por O votos, leiitlo o iiccttsador par-
ticular appellado da sentença. 

1'ULMIIII 

Foram hontem arrecadados os bens 
do fallldo Cesar Gisnuoti, estabelecido á 
rua Guarlbs, n. 1. 

—Começou liontem, sob a preatdenila 
do dr. juiz. da 1" vara, o sinuniurio d: 
culpa Instaurado contra o surgcnto Au 
toilio André Pedro, a teusado do crira 
de atlentado uo pudor. 

Acompanhou o aiuumurio o dr. Lan-
cei do Freitas. 

—Continua hoje o snminario de culpa 
instaurado contra Oiovanne Cardone. 

— o bacharelando Uuaitiin do Moraes 
requerot. hontem ao dr. juiz da .">" va-
ra criminai uma ordem do haHa»-cor 
íms cm lavor do Aulonio Braz o Anto-
nio Petronelli. O» réos deviam ter com-
parecido liontem mesmo ú presença do 
dr. iuiz da ü ' vara. 

—Forem concluíos ao dr. JUIZ da 1 
vara os auto» de precatarias, vindos de 
B.-lcm do Descalya-io, a requerimento do 
Carvalho & C. , para conuaminufar 
aggravo. 

—No dia 20, ao meio dia, devo ter 
inicio o sutiinisri i de culpa instaurado 
contra Magv'i Ginscppe, incurso nas po-
lias do artigo 303 do Co.ligo Penai. 

—No dia 111, no melo dia, tordo inicio 
03 BUUiiaarios de culpa contra Joio Nu-
ms VUira, incurso na« penas do artigo 
1-1 3 -o o 377, e contra Caetano l'as-
coto incurso uo artigo W3, tolos do 
Codigo Penal. 

—O dr. Carlos Coelho entregou em 
artorii do -I" oflicio os atito» de exe-
ucão hvpotltecaiift que Carlos João 

Blank move a Graff & Goltschalli, con-
cordando, por parte do exequente coma 
fiança prestada pelos executados. 

—O dr. Virgilio Caldas, por parto de 
,ui/, Medici, appellan da sentença dotlr. 

juiz da 2* vara cível, quo julgou proce-
dente L acção de manutenção do posse 
movida pelo dr. Benedicto Boliui Júnior 
ao mesmo Medico o a intue. Assumpção. 

— \ requerimento da Assad llogus lo-
iiin expedidos editar» com o proso de 30 

dias pura citação dc José Bichara Bi-
harri. que se acha ausente no Estado de 

Matlo lirosso, em logar incerto. 
—Não houve licitante na praça reali-

sade hontem dos lions dn Feliciano do 
Carmo Neves tt SebastiSo Monteiro do As-
sumpção. na execução liypothcejria que 
lh's inovo Francisco Diniz da Stlva. 

Os liens constam da O* parle dn pré-
dio tt. ?t'8 da rua uo S. Jo.1o, eaqmnn 
da rua Vittoria, avaliada em l:S><Oy, do-

udo a mesma «cr levada a leilão no d.a 

O dr. 2" profnotor pnblieo offereccu 
hontem ao dr. juiz da 2* vara criminal 
denuncia contra o motorneiro Adelino Au-
gusto Monteiro, Incurso no artigo 308 do 
Codigo Penal. 

Adelino é acensido de haver, no 3 do 
setembro passado, abalroado, com um 
bondo quo guiava, a carroça de Josr Ma-
noel Pereira, atirando este por torra e pro-
duziu lo-lhe muitos ferimentos. 

— O dr. Cardoso do Mello requer' 
hontem ao dr. juiz da 11" vara criminal 
exame dc sanidade na pessoa do llaphael 
Ferrante, quo esteve envolvido cm um 
confllctu havido, ha dius, na rua Major 
Diofro. 

Hontem irttsmo, no mesmo |ulz. o dr. 
Cai doso requereu fiança provisória a fa-
vor do réo, o que lhe foi concedido. i 

—Continua liujo o summario do_ ruln! 
instaurado contra José Joaquim Gonçal-
ves. accusado de haver assasaliiaio João 
Manuel iJantas. 

^.Rea.ila-Je hoje a cudiencin do 
dr. José Mal ia Botirronl, juiz da S* vara 
eivei, commercinl e criminal. 

— O dr. B.rja de Almeida, como pro-
curador do sr.' Higino Cosia, requereu 
limpem ao juízo da í>* vara eliminai 
exhibiçko do um nutogrnpho Inserto na 

- ' - v ptutlo 

blloo paulista bater lho, paim«» 
rosas. _ . 

Na 1* pari» do concerto, Thoitfson f- t 
notável e«ecaç4o, cuitt o »r. Chialfirslll, 
ao concerto u. 1. cm rnl meocr, P*1'» 
violino o plano, de Vlenxteitl|i». ' i 

0 grande artista maravilhou o andlto-
rlo, qu» o cihrlu d» npplauso*. de qu» 
merecidamente partilhou o «r. Lula 
Chlaffarolll. 

Náo menos Intensos n sinceros foram 
os quo recebeu, tlepol», aa executar a 
«tltvvc iteremue ,\c*udinate, d» stin 
composição, a finn-n Stuta o D a m a 

1 trí li mnlor. do Dvorak. 
A «xma. ara. Maria Matú do Amoro-

so. que, Iiom o sr. Chlaffarelll, prestava 
«eu concurso ao notável arllsta, execu-
tou com graúdo maestria o Linde I aut, 
do Saint Saici». A prinioros» execução 
tio üello trecho musicai vaiou-lho uma 
estrondosa salva do paitnrs. 

Abria a ::* parle do coitccrlo o dlvcr-
tiinentn L nr e dei arco, do Tortini: 
(enliatii, tavottu o varlato) em quo 
Thomson foi brilhantemente acompanha-
do ao piano pelo ur Chitiffarelli. 

Cesar TUouison, na execução deaso 
tlictrlíim.ito. arrancou, por vezes, bra-
vos entliuslasticos. Dc fatio, o assom-
broso violinista empolgou todo o publico 
por a-sa occasiào, poi.i cooi admiiavti 
galhardia vmccu difficttldades de todo o 
porto. 

Nas variaç*cs da paentla, e.nlio, o 
violino de Thomson levo o condão do do-
minar por tal maneira a assistência que 
rsts que a ompanhava, com o olhar un-
doso o » respiração oífcgimto, as cvolu-
çòes do arco,, lho fez nnia prolongada 
ovação, que se repetiu pou n depois 
concluir ii execução do díccrtintento. 

A' manifestação ruidosa quo o publico 
lhe I "Í Thomsun correspondeu iidalga-
mente exeentando unta dansa húngara do 
riraiti i-Josuhhii, pela qual mereceu 
vos applstnos -

A «ra. Maté do Amoroso, com muito 
capricho, tocoll eu seguida, ao piano, es-
tudos sytnphonicos do Schtimaiin. rece-
bendo, com palma« do publico, um bello 
presente tio flores. 

O ultima numero do proEramma era 
a phaiitasiu para vlilino e piano de 1 a-
ganiiii, pelos »rs. Thomson o Chiaiía-
reli'. 

Nada deixou a dwejar esse delicioso 
trecho, d", que o Incomparável aflista 
soube tirar a maior vantagem, pois, co 
rôaram-lho ai ultimas notas palmas pro-
longadas, qne só cessaram quando Ceaar 
Thomson arrancava os primeiros accor 
des aloires de uma ar ia Uffaua, de *a 

de Janeira s îo o sntsndaa assim. 
Azevod» i para os brasileiro* M l * t . 
tel do tfaroey O qui ells diz está IM ) 
dito. Ora, Arthsf lAzcrsdo, qae 4 

i.lrtlo IntalNgauto, rido gostou A 

assim se re-

Virgiiio Machado o Domingo, Josó _ 
tins. Ao dr. C. Pereira. | secção'íivre d'<> Eiladò de N. Paul-. 

N. 3854. Capital—Partes, Hliu I. Kro- (.u,! 00nti:iha injurias á pessoa do sot 
ger o João Abibi. Ao dr. Almeida e CODStituinle. 

ilva. 

Al'l'clla'jûca circi.i 

N. 3-407. Limeira—Partes, 

ros do padre José Viclorino 

os herdei-
de Souza 

Azevedo" c o coronel Antonio Mariano da 
Silva Godjoko. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 3K0!>. Capital—Porres. Benedicto 
Calunga dc Góes o Francisco Iasi. Ao dr. 
M. dt! Godoy. 

Embargo* 
N. 3512. Bio Claro—Parte», Fste-

vam Xavier dc Negreiro» c José .Mari» 
da Silvs Capella. Ao dr. M. de Godoy. 

KSCIttvXO OOXÇAI.VES 

Itecmso crime 
N. 1717. Rio Claro—Porte», o Justi-

ça e 1 rancisco José de Alvarenga. Ao 

ar. C. Pereira. 

A goraroa 

N. 30,11. Pirsssunungs—Parte», Tho-
mas Vita & C. c Jorgo Atail. Ao dr. 
Malheiros. 

N. 30,",J. Capital—Parte», os syndi-
los da massa lailida de Ciarlo & C. e 
Benedicto Galvão de Moura Lacerda. 
Ao dr. C . Carito. 

Foi indeferido o requerimento do ba-
ilarei Philadcipho tlc- Moraes Lima, juiz 

de Dlrelri) dc 1 asina, pedindo justifica-
ção dc Íaltii3. 

0 jniz.de Direito da com rca de Ca-
jurit vai informar a petição do graça do 

ieuciudo João Caetano doa lieis. 

Vão ser remettidos diversos desinfe-
ctante» á directoria do grupo escolar de 
Jacareby. 

O fnBGips áo ísrão Pará 
Ach™ 

ta loitn 

pelo pn 

-so á venda no eseriptorlo d m 
bilhetes posta*-* COÍII o r-lrot, 
. 1. o Principe tio Grío-Pari, 
lo ào Oím reis caca um. 

O dr. secretario do interior o da Jus-
tiça solicitou do da Fazenda os seguinte» 
pagamento« : 

De 1.00O francos, a ÎÎ. Friedlander « 
Solln: tio 232,35 marco», a Alton Gun-
ther ; do 2:31015. n diverso» inspectores 
escolares; do Ú23Í450, a d . Anna Fer-
reira da Costa. 

Pela Secretaria da Agrit altura foram | 

K^VOII 

mentos. 
O ilontgomerri, quo ante-hontem da-

qui niliiti e qii" so Nuppunha ter partido 
para ajllhu Grande, «Lguiu para Desterro. 

O coniiuauJsitto da divisão norte-aino-
ricona, em offitio dirigido em data de 
hontem so sr, dr. delegado de policia, 
commuuicou a essa auctoridade o desap-

I parociiiicntu dc O marinheiros, pirten-
tentes ás guarniçl s dos navios da di-
visão. 

! Havendo susieitaa do que hajam de-
sertado, foi pedido o auxilio da policia 
para aptura deães, prometundo o re-
lendo official gratificar ccm das* libras 
cster.inas a qtieiu der noticia certa do 
paradeiro dos m. sinos. 

A divisão, ao qu nos consta, deixará 
hoje o nosso porto. 

—Na tarde do i,nte-!:cntem, desenca-
deou sobro esta cidade ttii.a terrível ven-
tania, que causou alguns preéiizos mate-
riaea. O jardim da («raça José Bonifa-
cio soffreu alguns estragos, sendo atira-
dos a grande distancia muitas folhas do 
palmeiras e gáihes do arvores arranca-
dos pula veiitunia. 

l í o t w n t ú 

Foi geralmente sentida nesta t idade a 
inesperada rnorte de d. Regina Carr Ri-
beiro de Alvarenga, virtuosa esposa do 
dr. Miguel de Alvureiigs, dirtetor do 
Correio de Btlnc^hi. 

Ao seu enterro compareceram grande 
numero de amigos da íauiilia e admira-
dores da virtuosa senhora. 

| —Seguiram ante-hontem pira Poça« de 
1 Calda*, em busca de melhora» de 
I os srs. Domingos Gonçalves dn Lima e 
j José Joaquim Barbosa de Carvalho, re-
sidentes nesta cidade. 

! —i-lsiréou hontem, com regular con-
j ccrrenda, no circo do largo d- ,Sar.ta 
, Ci-uz, a companhia equcalre dirigida pc-
i los artistus Soares e Saraiva. 

J t i m l i a h y 

Peranto grande nnmero de seus comi-
i da-ios, o dr. Las Casas dos Santos iat 
i ciou, no dia 10 do corrente, o tratamento 
I de mais tres inorpheticos, pela applica-
I rão dos mediesmentos de sua descoberta 

Na casa que serve de hospital para 

O juí>. deferiu a poliçJa. mandando quo 
sse exhibido o original citaio na peti-

ção na primeira audiência. 

rssite. 
Coin m.-iir IntonslJade ecoava, momen 

to« depois. Ottlri ovação eotlinslaslii a ao 
ultimo golpe de ur o com qua se de»po-
dia do publico do S. Paulo um dos Piai» 
brilhantes e geniais artistas quo a nossa 
opitul tem admirado o applaudido. 

C o m p i t n l i i » l y r í c a 

Com a opera Aida, estréoti ante-hon-
tem lio Cio a Companhia Sansone. 

O Thcnlro í urica estava repleto e a 
Companhia obteve Irar.eo snccesso. 

O Jornal do Commereio 
fere n essa cs'r'a : 

. 0 espectáculo Toi excclienlo no con-
junto e nas detalhe*, o cada trecho quo 
so succedU terminava ao rliytrmo capri-
choso tins palmas, ao estrepido das ac-
clamações cm quo aa expandia o en-
thtisiasnio do auditorio, dissipada a frie-
za inexplicável com qno foi recebido o 
1" acto. . , . 

Seri necessário falar ninda dos es-
plendores <•«•* a VOZ da sra. Darclée es-
parge no reduto do thcnlro, desenhando 
as melodia» do saboroso exotismo, cm 
que a filha do rei ethíopo dcsabala a 
sua nostalgia da terra nativa, o seu amor 
contrariada o infeliz, a sua dor pela nlor-
te de seus irmãos, misturada com o pra-
•/., , do saber que vve « regressa victo-
riosi o inimigo deiiss, aquelle a quem 
c.la adorava? 

Náol A sra. Dardée tilo precisa mais 
di ss'» louvores para a sua nomeada ; 
,11, ,t nes revelou toda a magia do seu 
talento, toda a finura da sua arte, to-
dos os encantos d i sin voz uo serviço 
dt- sua refinada sensibilidade. Ouvll-a 6 
posar com requinte as Buis doces emo-
(•ÙCS- é afinar a alma prlo diapasão do» 
pcntlmuiitc* qu: mais « fazem w>r»r. A 
hsrpa coiia vesóa numa doçura myatica 
ao Influxo dos zephvros que lho roçam 
pelas cordas ; a nossa «Ima canta tom 
Junior poesia, com incomparável eloquên-
cia, com a mais intensa paixão, porque 
iiclla são aa emoções quo vibram e sc 
agitam quando acorda los'pelos cncanto» 
da voz da «ra. Darclée. 

E a vlctoriosa primadonua sonhe 
prodlgnlisar todos os sens recursos para 
a briUionle rcalisação quo deu á ligura 
do Aida, tanto mais que teve a colíabo-

RIO í i R A \ D K R Ü S I L 
hontem ccc hemos 

seguintes 

Ajij/cllaíõçs citeis 
N. 30-10. Jaboticab.il—Parte», Fran-

Cisco Cabral do Mello o o dr. Julio Flá-
vio Accioli e outros. Ao dr. A. França. 

N. 3081. Jahli—Partes, Francisco da 
Andrade Coutinho e Edgard Feria/, do 
Amaral. Ao dr. Xavier do. Toledo 

N. 38CÍI. Ararauuara—Parles. Luiz 
Batelli e .Manuel José do Amorim. Ao 
dr. P . Lima. 

J t i l z u F c d e r n l 

cartorio do esericfío *r. José 
Tibnreto Xarler 

Por despacho dc hontem, no »timmario 
crime quo a Justiça Federai move a Oli-
vo DitielSi o Maria Ilcrti-ro, o dr. juiz 
federal recebeu as appellaçõe» interpos-
tas polo dr. procurador geral da Repu-
blica e pdo réo Oiivo Dinelll. Kate fõra 

./» Officio, 

tllz Maria 

das 

reqnisilad' » os seguintes pa 

Ile 22$» •• á t ili) Jmpre.i 
LI d ; de. 4;'i3ia00ti, á (ama 
pal do Tatüí.v : d : lilsí.*»'«', « 
Kess,dring ; '."•• l i î ' J i » , eia i 
a Antonio .il Mil.la ; -ta Huî*J 
to, a Jlartim tgydio tic S>t;sa 
de 1-.1S2S, aù, a 

.1. .,'acqili « 
•eslifuiçâo, 
."W, treui-

Aranha ; 
m- suto. 

esses enfermos, existiam nessa occaslio 
dons morpheticos qno j i tõm recebido 
alludido tratamento e qne mostram re-
si liado* satlsfactorio» e dão e*perança» 
da cara radical. 

O dr. Las Casas acredita qne, dentro 
de vinte dia», po«»a apresentar os effei-
to» do a u maravilhoso remedio nos Ire» 

Icnfermos sgora internados no hospital. 
« r — gjtuoos têm nestes ultimo» dias 

S« " f|< i i ra i i » e i n v i a j j e i i i <l«"s- J I i j ; t ! j 0 diversas casas desta cidade e 
1a I » l l i a O S s r » . H n - » i l e l i a i - a despeito dos esforços erpregado» pela 
» , * . . p « r a a l i n h a P a u . l ^ P ^ J a . 

, , i cae», o n*mero de praça* d* p»llcia í I 
(iosBffictente para a* rondas s guarda da l 

( j } u n a . (cadeia nabUc». 

condemnado pelo mesmo 
Ilertero fõra absolvida. 

—O dr. Ernesto Pujol, por parto da 
The llnutln) Mnnafaotnring Companri, 
nos autos dó acçln ordiniri.i que a mes-
ma movo a Diniz & Carvalho, apresentou 
hontem, em cartorio, r*z3es finaes. 

— O dr. M. P. Villaboini apresentou 
lor.t.m, em cartorio, a contestação aos 

artigos dc liquidação, por porte do En-
rico Maggi, na execução do sentença quo 
lhe movem Anachoreta & Machado, «nc-
ccssorcs do Frazão k C. • 
2* üfficio, cartorio do e&cricão sr. Au-

Ihcro Parlota 

Na audiência criminal de hontem, dei-
xou de entrar em julgamento o réo Ama-
ro-José Pinheiro, acciisado de haver pas-
sado notas falsas cm Santa Rita do Pas-
sa (Quatro, porque aloda veiu desta • • 
da de a precatória para & intimação 
testemunhas. 

Na audiência criminai de hontem. 
dr. juiz federal leu a sentença absolutó-
ria no processo crimo que a Justiça lo-
dorai move a Francisco Sarno. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Na 10' sessão periódica do Jury que 
ante-hontem terminou foram julgados 9 
processos, sendo 3 por crime de morte, 
2 por crime do rsnoo, 1 de crime de 
ftrto, 1 de crimo de attentado ao pudor, 
1 de crime de desfalque e nm do (rime 
de provocação de aborto e subsequente 
morto da gestante e de exercido illegal 
da medicina. 

Os réos sc-usados de crime de morte 
foram José Francisco ds Crua, absoivid* 
cor 8 votos; Mario Assenato e Augusto 

•• — 1 voto«, tendo 
sraeUado da 

Uaaoel da C r n , 
e annoMMe prist* 

Dos jornaes qu 
desse Estado csiruhlmos as 
noticias : 

No município do S. Sopé, o major 
Bruno Pereira, morador em Pass 1 das 
Tunas, assassinou, a tiros do irvnlvor, 
um sru lilho maior de vinte annos de 
edndo. 

No mesmo dia em quo coinmelten 
assassinato, o majur Bruno surrou de 
r.lho. pela manhã, a todos osncus filhos, 
inclusivo a» moça«, qno foram obrigadas 
a receber o castigo de joelhos em terra ! 

ft major Bruno é homem rústico o 
violento, costumando tra.-.er lia tintura 
um verdadeiro arsenal de guerra. 

O assassino cntwgou-so á prisão. 
—Na cidado do Bio Gianile, o medito 

.municipal, dr. Marciano Espindola, man 
dou appreheiidor •: Inulliiaar 02 kilos do 
uma ir.isluia do favas torradas, que 
negociante Manoel Amaro tle Carvalho 
ia "expor á venda como café puro. 

O falsificador foi multado cm 1C01S. 
—Ko hospital da Santa Casa do Mise 

ricoriiia da cidade do ilagé vai «cr con 
struido 11111 paVIMiào para tuberculosos, 
no qual serio observadas todas as re-
gras do hygleue. . 

— A grande exposição pastoril que 
devia réaliser ra ei !ade do JoguarJo 
dia 12 do corrente, foi transferida para 
r,s tílas IS e 10, por causa das grande» 
ilmvn» que alii t«m cahido ultimamente. 

-Uma importante casa commercial da 
cidado do Bio Grande teve conhecimento 
de que o m',d-itro das Relações Exterio-
res da Allemanb» pediu ao Parlamento 
um credito extraordinário para nomear 
agente» technieos e commet daos, 11110 so-
rão enviados aos Estados do «ul do Bra-
sil, uo intuito de augmenter ainda niais 
a permuta commercial entro os dous 
paizes. 

Con«ta ao Ucha <lo i>nl quo esses 
agentes, antes do encetar u viagem, vl-
fitarão os principaes csiilro« industrias« 
da Allentanlia e conferenciarão com os 
chefes das 'asas comm-rclaes quo man-
tém relações com o Brasil. 

—Da cidado do Pelotas »eguiu para a 
de Porto Alegre, acompanhado pelo ta-

itío Euclide» do Andrade, afim de ser 
julgado »111 pelo fõro federal, o tenente 
onorario do enerdto Luiz Gonçaivca de 

'Assumpção, quo * «ecusado de lnver 
passado nota» lo 1003 recolhidas dolo-
samente tarimbadas com o siueta do 
Banco Emissor do Sul. 

ração j rrciota do outros artistas quo fi 
guravam distinclainenle no «eu lado. 

A sra. Ct.ccinl « 11111 mmo-so/daito 
dc excdienle» qualidodis: voz volumosa, 
eguai nos registro», cora uma bella cór 

inlire. rico dc harmonias c bòa cmla 
são Portou s t multo liem, realçando o 
papel de Amncris com muita ttrte, fa-
zendo a parte dramali a do i|tiarto arto 
com muita propriedade <• dando muita 
exprtssão a todo o st u canto. 

O !"tior Gautha. coiuqnanto mniltsslmo 
impressionado durante lodo o primeiro 
acto, ein quo o publico se mostrou tuo 
reservado, agradou lrani:ar.:«nto, cinlan 
do «igumãs semanas dopob de Caruso-

iss-, faz suflicient: Iiieolo o «i'u elogio. 
S» lhe faliam unta dit-;,i) mais nítida < 

algumas finaras, quo são o ajia-
lovada, s.bc-

tneii túoatro, esnsurou-o e tentou p f « m 
com argumentos já conhscldos, a « l ]á 
derrotado», que a 'Bosia renovação »th 
traduzindo o seu juizo, uma uiystiflM* 
çSo ! 

Antoine rtullson tto Rio do Janeiro nms 
canforenda para so dofettder da» a cousa-
çôos de Arlnur Azevedo. 

—E oii-Je rsulhou a confttroiiula 1 
—No thcalro /.,i/rico, onde reprcienl«' 

va a Companhia. M«ls na la houve. Di-
vergências do escolas artística • sóuient*. 
Arthur Azevedo õ ainda ntn romântico, 

erteoco u uma geraçào que j i passo». 
1 tanto isto ó verdade, quo a rtite ín-

loileetual tio Bio; a mocidade das esco-
las, a camada nova tio« eserlptorcs, dos 
jonialistis o dos uri ,tas,. 0111 suiinuJ, tt 
Iiienulidade de hoje, süclsinou-mo calo-
aosamente. Da rosto, eu so trago rooor-
dsçAo do gentilezas dos brasileiros. 
Quanto á suu percepção artística, essa i 
a,uda muilo dittcrcnle du da_ outros pak 

s. 
—Influencia, talvez, dos artigos do Aí 

thur Azevedo. 
—Talviz. Estou ,itl convencido dft.,j. 

O povo brasileiro . iiitelU;;eiite; 11 sue 
educação artística é que, pareceu-me, n í» 
está ainda completamente antonoma, Nc 
Rio, dento» 1» capscUealos, o, apesar d« 
uppoalção dc parto tia Imprensa, as r ^ 
citas foram bói». Não" ha razão deqtio«-
xa.-

No Dia, appsrscen também utna en-
trevista onde Antoine diz tousas dess-
gradablllssimas o que bem merecem 11111 
correctivo, porque, por »0 divergir do es-
colas, não i motivo dc r -correr a insul-
tes soezes o disputas mal cabidas para 
um liava t i o bom, gonnroso o hospita-
leiro como o brasileiro.» 

VIDA ESCOLAR 
— — s — s s s — s im sws— 

O sr. secretario do Interior declarou , 
ao director do 2 o grupo escolar do Pi-
racicaba que o regulamento é explicito 
quanto ao ponto da sua consulta, so os 
alnnino» da es:ola complementar quo 
perderam o onno podem continuar a pra-
ticar naquelle estabelecimento. 

—O sr. João Queiroz do Assunipçlo 
Filho, professor da escola do Alto da 
s-'rra, ein São Bernardo, solicitou 30 
dita de lioençs. Teve o sogulnlo despa-
cho o seu requerimento: •Venha cots 
indicação do substituí J, porparto da «au-
toridade escolar competente*. 

—Foram justificadas a« falias dadas 
pelo continuo do Gyuinaslo da capital, 
sr. Américo Brasílio Costa. 

—Foram nomeadas professora» substi-
tutas: d. Amélia Ferreira Gonçalves, para 
o grupo escolar do liibcirão Preto; d. 
Anna da Silva Ouinisrles pira a escol» 
do Santo Antonio da Cachoeira; d. 
Alice Barbosa para a 2" escola do Dous 
Córregos. . 

—Foram concedidas as seguintes licen-
ças a professores: 

De 30 dias, às sras. dd. Judilli OJetta 
dos Santos, professora do grupo estolar da 
Araras; d. Cliristtna do Aquino, do de 
Ribeirão Preto ; d. Anna Gonçalves, do 
do Guaratinguetá; de tres raezca, lie sra». 
dd. Augusta Gonçalves Buouo o Belmira 
Martins do Aguiar, professoras de Santo 
Antonio tia Cachoeira o da 2* estola 
do Dous Corregos. 

—Foi indeferido o requerimento do 
sr. Joaquim Hilário Ferreira, professor 
.rovisarto do bairro do Pindsiiva, ein 
guape, pedindo sua nomeação para pru-

lesaor Intermédio. 

—O reqnsriraento do sr. José I.nir 
Itiueiro do Carvalho, consultando nuac! 
os exames nscesssrlos para so habilitai 
como professor complementar, tevo o so-
guiiito despacho : «Consulta o supplicaii-
to a legislação quo rego o assumpto'. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pelas seguintes professoras: 

D. Celestina llarrctto do Amaral, do 
grupo escolar da Bella Vista; Benedicta 
ia Silveira Chagas, do de Itatiua; liei-
cllla Russi, do de Araras; Adelaide Fer-
ra/, de Oliveira, da escola do bairro da 
Bella Cintra, desta capitnl. 

—Esti exposto no »a Ifi o da pbotr.gra-
phla Wollsack, A rua Direita, u. 2, o 
quadro dos bacharelandos deste anilo, 

1 uossi Faculdado do Direito. 
O quadro contém os retratos dos srs. 

dr». João Moulclro, director da Fatui-
dade, João Mendes Júnior, prtaidtnto da 
acto, o Gabriel de Rezende, parunymph« 
da turma. 

Us bacharelandos deste anuo são 01 
seguintes: 

Da S. Paolo: Achilles Guimaríie», Age-
nor Silveira, Araujo VianuS, Benedicto 
Motta, Candido Cintra, Cardoso Franco, 
Custodio Soares, .Eduar lo Vicente, Frau-
isco Leito, Gastão d-j 81, Josi Piedade, 
•uiz Dantas, Marcondes Varelia, Mate-lo 

Cosia. Nicolau Gordo, Octávio d n San-
tos, Pinto Nazário, Quarlim do Moraes, 
Sebastião Peruchc, Sousa o Castro, Silva 
Barros, Silvio do Cartpus o Westim Fi-
lho ; 

do Minas: Alvaro Penna, Caldeira 
Brsnt, Diogo do Vasconcello*, Eugénio 
de Andrade, Fabio Maldonado, Noronha 
Sá, lia otuio do Vasconcslios o Tito Car-
doso; 

do Rio ilo Janeiro : Heitor dos Santos, 

nagio dc uma arlc mul o el 
jam-lho outras qualidades—entro tssa» 
bravura, a afinação, a voz pastos 1, ex-
tensa, eguai o brilhante; 6 um cantor 
digno do» applnup .s quo rocebeti 0 quo 
furl carreira, BO SO convencer do qu» a 
arto do tanto é dlffi iiiraa o lia iieliu 
muito qno aprender sempre. 

O sr. Pacini õ um barylouo muito re-
"UÍar o que poderá mesmo revelar dotes 
especlacs em outros paneis quo não o tto 
Aitionasro, 110 qual o quo elle lez ja recoin-
mentia bastante um artista. 

Maiioueto foi -o grão-sacordolo Ramts— 
alto ere- to, solenne, com uma voz. abun-
dante o generosa a encher-nosts ouvidos 
agradavelmente. 

O maestro Duffau lein o estofo de um 
regente; soiito-so que elle domina a or-
chestra conseguindo delia algumas finu-
ras como 110 preludio inicial, quo foi ad-
miravelmente iut'rpretado. 1: sonoridades 
brilhantes coin perfeitaV.ilicsão, com > nos 
trechos do conjunto v nus bellos concer-
tantes. • . 

As massas coracs portaram-se liem; as 
trombetas . gypcias não desafinaram c as 
bailarinas dançaram a compasso. _ _ 

A» reservas do publico 1:0 primeiro 
acto, do qu! já falámos, o quo parecia a 
principio denotarem boatlliJade, porqoo 
so mantiveram ató peranto a srs.Jarelee 
no final da grande aria Biterua rinalor, 
cram apei as a rspcctstiva deque sc con-
firmassem os meritos dos artistas j t con-
sagrados cm S. Poulo. Findo o primeiro 
seto,honro então muitas chamada» e os 
applauses ilosdo logo romperam os diques 
das reservas o reboaram frequentes, in-
sistentes, durante todo o resto da repre-
sentação. , . 

Nos ititervailos, as chamadas renova-
ram-se, pilnclpalmente á »ra. Darclee e 
ao regente «r. Duffau, enjos créditos fi 
carant definltlvameato firmados. 

Em uma opera conhecida como <• Aida, 
com exigciieiss de multipl»s contribuições 
para uma realisaçio approttaaiteiiwnie 
perfeita, c diffitil obter tanto qusnto ob-
teve o maestro Duffau—o que promette 
uma serie de espectáculos dignos de toda 
a attenção.* 

T H E A T B O S E T C . 

. S a n i ' A n n a 

t a » o M a n o e l d n C r u / , 

v u s , p o m a l i n h a 

.'arindlo. »b*»lvidos por 7 voto«, 
o dr. promotor publico^ 
•entença: e Joaquim 
condemnado a qnn 
cellular. . 

o * réo* accusa do* de tr ine de roube 

(oraa David Martirn ' 
6 

L'm assombra, o ultimo concerto de 
Cesar Thomson, hontetn realisauo no 
Sant'Anna. E' tarefa diffitil ao chro 
uista dar uma idéa, sequor, do que foi 
esss festa artística, que hontem renntu 
no theatro da rua da Boa Vista um pu 
bllco distincto. que soube galsrdoar. mai» 
nm» vez. o já consagrado mérito do in-
signe violinista, qu* em S. Psnlo deixa 
daradoura recordaçio dos ruidosos «uc-
cissso» de seus concertos. E Cesar Thom-
son, qu- em uma sacrcssio de triamphos, 
tem encantado o nosso publico, se fez 
hontem ainda ama vez senhor de toda 
a selecta assistência pela snsve doçura, 
ás veze», á» vezes peio vibrsnte calor com 
qno contmynieava ao divino instrumeoto o 
alento vigoroso de «ua alma de artists, 
conquiotand* enthusiastícas oviçles I-clo 
maravilhoso ds e«ec«çlo. paio eapn-
thoso d« sua technúa iinpeccavsl. 

Do magnifie* programma do coec-rto, 
á difficíl destacar * qae mai* impressio-
n o o «sditorio Em todo* o* nuntera* 
o glorioso artista lai »Jmiravel di 
r'- cão o todo o prograattea aada «ais 
J j i i * ua* an-t trcalai e » a i * MT* • « \ U « **»»• 

Octávio Machado, Hilário Freire. Moacyr 
Maia, Ribeiro do Mouiionça e Vcnsncii» 
Garcia; . 

do Alagoas: Machado Novo* e Pcdrí 
Doria; , 

de Sergipe : Ascendino de Rezende; 
da Bahia: Fructuoso Pinto; 
de Goyaz : Marcello Silva; 
do Paraná: Celso Nogueira e Marins 

Camargo; 
do Rio Grande do Sul: Flores Soares, 
da França : Machado Nanes, e, em ho-

menagem dos seus collcgas, o retrato do 
fallecTdo Joaquim Xavier do Almeida, do 
Goyaz, 

Desportos 

De uma corresp™ lenda de Lisbja 
para um jornal do Rio, extrahimos o se 
guinte : 

• A bordo do Or ima, passou pelo nos 
so porto o setor Antoine. 

M o vem muito satisleit® eom o Brs 
sil, o spena», a titulo de curiosidade 1 
para oa leitores poderem apreciar, re-
corto este pedeço de uma entrevista q ís 
um college teve com elle. 

—Quaes s*o ss suas impressões s res-
peita da tournée f 

—Em geral. Mas mss, om especial, 
merecem certas restrii-ções l'or exera 
pio, r.» Rio de Jsneiro, parted» irapren 
ss slstoo o nosso thestro. C l 
primitivo * nlo *ei qne mtU. e 
thsalro qae representamos, «» « 0« ar-
listai que me coadjuvara, segus o* pro-
cesso» modernos da arte. Approsimar-
m*-n*e da verdsde, n lo « ser »migo, o« 
•ed»rno aíinai t l couta», t ser o qa* 

at'.AN'Oi: FESTA sroBTivA 
No Vclodromo, rcalisa-so anianhl, ás 2 

Itoras da tarde, uma grande festa spor-
tiva, cujo programtna catá assim oiga-
nisado 1 

1* rAllTL 

Exercício» slhletlco» executados por 
diversos «ocios do .Club Athletico Allo-
11,ao do Villa Mariina—Premio, tuna ine-
daliia arthtica no socio quo móis so dis-
tinguir em extrt-icios do torça. 

2* 1'ABTE 

Grande lucta greco-romina — premio, 
uma artística medalha entra o sr. I.niz 
R, isig, mestre do lucta do -Ciul' Athlc-

de Villa Mariana» o o luttador l i . 

Mito. 
, 3* ranTi: 

Mntrh de foo'.-batl entro o .Clnb Ger-

man,a* e o «Club Paulistano'. 

FOOT-ftALL 

No campo do .Sport-Club da Loz«, 
reaiisa-se amanlil, domingo, ás 9 hora# 
d a manhã, um Importante match ds/oofr-
bat! entro os primeiro» teams deste cia» 

do «Cab Athletico Cantareira». 
Ui teams estão assim coiistitnidos • 

Sport-Club Ja Lnj 

JosÜ 
Charles e Collet 

A. Fsrís, K ío I e Paolino 
Manoel, Melcbert, Corbett, Cúiqnito o t h r 

chscho 

Daarte. ü.-lsmpalo, Vévé, ManhúS e Alvar* 

Rocha 
A. Meira, Cardim e 1. Uobilo 

Mario Saato e José Hutiá» 

Mario Mendes 

Ctnb Athletic* Cantareira 

. % 
Realiss-se hoje, » • 3 e meia da lar is , 

j io ground do «Athletico Club Panli«ta>, 
um 1 natth de fact-ball entre os primei-
ro» l i a s » de»ta sociedade centra o 1* 
tS l a Paulo Fool-Rall Tsai»«. 

Os I ' " " " « t i o assiin organisados : 
Fraud»«» Pereira 

Cicero—WillUm Co* 
J NothBg—Edgard B.—Slmcssen 

Renato - Fa bio-ga»pSio-T*ll<«"Aadr*» 
Athletico Ctnb Paoli. ' 

i»—Spis»—Ritein— NeaiHz IK 

Fox—Coach» 

V« 

S 
i 



« * . n $ . 1 5 3 . a o s , : » > * , - t o , r»<>$, « o * . - . o s « t * t o o u . 3 0 0 $ c a o o t o o o — V A L B M Q U A S I O D O ! 

Gordas da saudadas, amares iserfeitos, vialatas, jasmins, lilás, a 3$, 5$, 8$, 12$, 15$, 20$ a 30$ 

RICO SORTIMENTO ÜE COROAS DE MISSANGÄ, C0RACÖES, CRUZES E ALMOFADAS 
• á n a f a b r i c a d e f i a r e s P o r e s t e s p r e ç o » , 

[ ( P r o x i m o r ó l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ) ! 

Descarregadas cm S. Paula, «78 sic-
ca* . -

Descarregadas em Prado Cheve», 431 
saco«». 

Baldeadas em S. Paulo, A. P. It., 
2. »51 sacras. 

Baldeadas em Jundlaby, S.I'.ff ., I .TOS, 
Total, li.285 sueca». 

SANTOS, 10 
Vendas, 11 .000 saccaa. 
Base, 4$3ot>. 
Merendo, fraco. 

Entradas do dia, 40.2*0 »»cm». 
Entrada» desdo 1 do julho, 3.731.041 

sarças. 
Existencial hoje, em primeira» e »9-

gnndis nulos, 1.412.970 saecas. 
Desdo 1" do luez, 039.811 sacca». 
Média, 83.700. 
Pacta, 480 rei». 
Embarcado», 20.38.1. 
Despachadas, 21.493 sacca». 
Pallida»: 
Para a Europa. 009.802 »acras. 
Psra o» Estarfos Unido», 04.313 sac-

cas. 
Por cabotagem, 788 sacca». 
Café baldeado, 30.538 sacras, sendo: 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 15 (11,05 m)— Mercado, es-
tável . 

Cood at cr ape, 48l'0O. 
Couiiuisawio, 4350O. 
Papel particular, 1-í 5|04. 

(iCommercial Telegram Bnreanx) 

SANTOS, 1C (1,10 t . ) — Mercado, es-
tivei. 

flood average, 48300. 
Comiul-Rorlo, 4$5uu. 

(Commercial Telegram Bureaaj) 
SANTOS. 10—llercsdo, paralisado. 
Good average, 18200. 
CoroinlssJrio, 49100. 
Papel particular, 1:l 5(01, 
Entrada», 40.2H0 saecas. 
baladas. nüo houve. 
,Slocí, 1.41*.'.070 sicca». 

(Cominei ciai Telegram Bureaux) 

HIP, lá—Mercado, estável. 
Cambio, 12 3|32. 
Preço, café typo 7, 49000. 
Entrado» por caboUgrm e barra a den-

tro, 2.810 sacras. 

ABERTURA DOS WERCACCS EX-
TR/NCEIBOS EM IS CE OUTUBP.O 

[CovmnNal Telegram Bareínxi 

HAVRE, ÍC— O mercado abriu rilnto, 
alia de l|l, rataudo-se, dczcn.bro, 35 l'|l, 
maio, 30 8 i4. 

1 I Ï P O R M A Ç O F . S 
vApuitr.» i:«rEUAm>* no mo 

Trieste o e»c., Tad in 17 
Rio da Prata, T.ei Ande» 1« 
Kio da Prata, Orada -.'1 
l.lverpool e 'Sc., Tintoretto 21 
Sento», Heidelberg 22 
Novo York, Teiingioii 23 
Hamburgo e esc., Ba/na 24 
Gênova o e»c., Hio Amaíouas 24 
líio da Prata, Clfdi 20 
tienova, La Blaia 28 

varoBEa a »Aiuu no bio 
Hamburgo e e»c., Tncnmnn 17 
Nova-Vork o csc., Titian 17 
Kio da Prata, Aquitaine 17 
Porto» do Sul, Jtui/iaen 17 
Gonova e Nápoles, Saee.ia 18 
Nápoles n csc.., Lea Aniles 10 
Santo», Índia 19 
Liverpool e eae., Oraria 22 
Bremen e esc., Heidelberg 23 
Gênova o Nápoles, Sirio 25 
Southampton e csc., Cinde '-7 

K c i i i l i i n c i i l o a ( í süuom 

SA.fTOJ, 18 
A Alfandega : 
Papel 58i289H79 
Ouro l i : IJ:$91A 
Consume 255$>325 
Estampilha» 8:lfiJ$IOO 

Total 75:8005120 

Recebedoria : 

Exportarão . . . ' 54:6158932 
Imposto» 1:1004362 
Estampilhas 303*100 

Total. 50:1398084 

Em egual data do ar.no passado: 

Alfandega 53:52:18074 
Recebedoria 00:7868918 

l i e n u l l i i i n o n i o d e n o t n c i 

1'oi prorogado para 30 de novci..bro de 
1303o prazo para recolhiracnlo. se;u de«-
conto, das notas do governo e bilhete» de 
emisrto bancaria em sus tctnlid;i-ír-. e que 
psiejou a cari:o do governo, e\.ri «lo de.-
i ri-lo n. 2.400, áe 10 dc dc.. :nbr:>' d" 
189(*<. a ssber: 

vera» i;o covebno 
Da r,i>o-s, da 0* estampa; 21.O8,100« c 

80S da 7' estampa; 2008 e 208 da 8*«.»-
tampa. 

NATAS DOS CASCOS 
D" 58, 108. 208. 308, MH* 100». IXO» 

" 51HI8, de tod,.s m estampas: Credito 
Popular. Ciedito Popular do Brasil, Es-
tarios 1'iiidos do lirasil. Emissor do 
Norte, Emissor da Bailia. Banco da Ba-
hia, E:nis.«nr de Pernambuco, Emi-sor 
do 8iO, Ci.ião de S, Paulo, Nacional do 
brasil. Iian o do Brasil, novn enilssãn), 
Republica do» Estado 1'íiido» do Brasil 
e Republica do liras:!. 

A.s notas do governo, ora em substi-
tuição e torica os bilhcie.s b&ucarios que 
uno tiverem sido aprereutirdos ao troco 
na Caixa da Amor;tiar5-.\ cu r is repar-
liçõcn federara, nos Estado-, até o ritu 
do .-.Iludido praso, in - '.-rrr.Vi em des-
conto na fôrma das disposiçOés eui 
vigor. 

Ao/a—Oi bancos desta pr.v;a sò a • 
reitor I ciittui r.otas até o dia 11 lo tio 
vembro de 1903. 

l ' r p « ; o « í o * ( ( o n e r o « n o M e r . 

Farinhideinaudio.-aSO í». 59000a 08030 
Idem d», m i l ho . . . . » » 

O T E M F O 

13 PE OITUDRO 

Boletim Meteorológico da 
Cominin*"" Geographi-
ca e Otologica : 

Barómetro, a O", Us 7 
hotis da m an 11 il, 7 OOS mm.; 
3 boras da tarde, 701.2 
nini.; 9 boras da noito de 
lionlein, 701.6 mm. 

Temperatur « : m i n ims . 
12'i>; maxima, 17'. 
1-, Vento predominante, . 

ta 2 bores da tarde, SE. 

C h u r a (cm 21 lioraa), 
16.0 mm. 

Tempo geral : 
Coberlo. 

G. V ILLAÇA k C 
VR. ADRIANO DR BARP08, Cl.l.vlCA 

»(»ira—Consultório: rua doCommercl», 
r. da 1 ás B. lteaidcncia: rua Ypíranja, 
S2. Telephone, »22. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica me-
ilii.a, eoui especialidade : molc»tia» do 
iura;So e do» pu'm5e». R-sIder.cis, rua 
lia Uberdade, 103. Telephone. b2. 

MOLÉSTIAS DAS CKEANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianno, cspecUluta. tom priti-
rfi des prloclpac» bospitae» da l'.-anr;a, 
Itália. AuRtris, Allemanha e Inglaterra, 
laíideocia, rua Me.ria Tbereza. 24 Tole-
plioro, 00. Conraltorio: rua S. Beato, 
1,7. Telephone. 0!'8; do 12 lis 3. 

E s c o v a s o p e n t e s 

de todas as qualidade«, vendem-se por 
mc.-ios do cu3to, para liquidar, 

C A S A N U N E S - E u x S i r o i U , 5 » 

Hoje, 17, An 3.40 da 
mndtngada, & p o r t a 
4o nosso «scrlptorío, 
o thormomotro mar-
cava 13° acima d* ae-
ro, como se vê ao lado. 

MOLÉSTIAS DA PEÍ.l.K 

S y p l x l l i g 

OrgiuiK p-nltses o orlc.arí» 

l i » . Y I K I R A » E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Tula a eypiiilia e as m jlesti.is 
criiaria» por procesan» effí.a/.e». 

Ccrtuilerio 1 Be'iienc'.a 

fcti líinniTA, 65 j Alameda Gleite, 10: 

Telephone, n. 510 (111) 

clarou 
s Pi-
pllcito 
se os 

(|Ud 
a pra-

LH. MATHIAa VALLADAO - Clinica 
medico, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema nervoso, coruçüu o pulmões. 
Consultorlo, rua da Quitan la, n. I, da I 
á» 3 horas. Ib-sidencia, rua da Consoli-
',iio. 11. 2. Telephone, 0'2. 

I s ' - ' f umar i r i n 

A C a s a Kun f i s está liquidando o se» 
graúdo sortimento do perfumarias por 
Iode preço. 

Como tob s sabem, es'.a essa ló tesa 
artigo» dc primeira qualidade, 

líl \ DIREITA, 5!) 30-12 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' nuperior de dia o capitão Ur.irino: 

o corpo de eavallnria dará um officia) 

Íara ajudante dc dia o força para acom-
knliar presos ao Forum', o I o batalhão, 
guarda d l Cadeia e tínas ordenanças 

iflira a secretaria do comtuando geral; 

0 2°, a guarda do Palacio o dou» offi-
ejaes para a guarniçío; o 3", a . guarda 
«la Policia; o 4", aguar ia do Hospital. 

Os dentais corpo» darAo o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
«16. 

Atn«onense do dia, sargentp Homem. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal foram ahiti-
dos honteni 101 bovinos, 110 suínos, 24 
ovinos e 13 vitcllos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inútilisades: 2 suinos, 29 pulrnScs, 4 

fígado» o 11 Intestinos delgados de- bovi-
nos, 21 pulmícíi e 9 fígados do suinos. 

Emblema do carimbo, landeira, 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 15 de 
outubro: 

Existiam 437; entraram 10; ».«hlrara 4; 
faliccen 1; existem 118. 

Deram-se 108 constrll»» e fizeram-se 29 
pequenos curativos o 1 operação. Foram 
aviadas 505 receita:«. 

Medico de dia, dr. Ayres Netto, 

LOTfP I ' . S 

Betumo geral «los prémios da loteria 
da capital federal, cxlrah'.da honUnii 

7115 12:000 J 
7801 2Í00Ü 

11723 1.000S 

10000 5008 

meios \,z 200í> 
2580 22GD5 82870 28050 

PRÉMIOS- DB 100$ 

2007 5508 14381 27039 28002 

PBEMIOfl DE 508 

2330 -1278 6805 7G57 9832 13595 25301 

ArpuoxiJiAçõc» 

7114 o 7110— 150» 

If.M e 7892 — 508 

ri-Trxii 

7111 a 7120— 508 

FiKAr.» 

. Todes os numero» terminado» em 15 
iüm 28. 
.Todos os nu íeros terminados cm 5 

(c/n J28. 
1 Telcgramma reccb! lo pelo agente geral 
i r . Julio Antnues de Abreu. 

DR. CA M i n s SEABRA, medico e ope. 
líder—Censuilorlo, rua S. Bento, 51, s j-
Irado. Cocsuitos : de I lis 3 da tarde. 
bci.lder.ria, rua Barão de Itapotininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

ER. BETTENCOURT IiODJIiGCES -
Cor.sultorio, rua 35 de Novembro, 22— 
Ccrstilla», da» 12 ia 2 «i» tarde. Hesileí' 
«I», ma da Liberdade, 67. 

Cnrsrlse a ferida por mais velha e re-
bel'! r' que s"ja. toinnndo o rei dos depu-
rativos—o Elixir M. Morato, que se ven-
de cm S. Paulo na 

C a s a 3 a r n e l 3a C. (15. .1 subsll-
s, para 

piiECISA-SE de bons soldadores para 
1 latas li rua Benjamin de Oliveira, 4. 
Fabrica dc Conservas, Bras. 3-3 

PHARMACIA só de iiomeopathia por», 
do dr. Marcos Arruda, systema fíah-

iiemami, tendo vidros c caixas «ortids» 
de medicamentos do preço de 181X10 da 
•1* até 8* dynamisaçSo e trituração, as 
outras escalas com preços fixos escriptos. 
—Castf.i.lo da bua auoucub k. !3.— 
aXO PAULO. 80—8 

VENDE-SE um bom negocio de »cecos« 
molhados á rua Quintino Bocayuva, 31, 

tendo boa freguezia. O motivo" da ven-
da u3o desgostará 0 comprador. 5-3 

OJetta 
olar da 
do de 

es, do 
s ara». 
Sclmira 
Santo 
escola 

Charutos E a 7 a n a 

Sortimento colossal, de todos os fubri-
bricsnlcs; lucro 10 

BC A MHEITA, 59 

- C A S A N U N E S — 30-12 
An ton i o Mo l l t a ho , ex-proron-

tor da Escola c!e .Massagem, do 
Pnri8. Rua dos Guyauazcs, u. 01. 

A d v o . ^ a c l o a 

RAPHAEL A. fcA-iPA'0 V10.M,—F-
rrlptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t os da. 
cana Tjtiptnn). 

Lui i 
fjuaei 

abilitai 
o o se-

ipllcan-
lt0'. 

dadas 

Por mais rebeldes, curam-se em meno» 
dc trinta dias. Não é conto do vigário, 
pois tem attcitados dos principses medi' 
cos do Rio do .Janeiro ; experimentem o 
unguento auti-ulceroso dc (íraeindo Brit-
to. Deposito gere!: Araujo Frcitu» & C .| 
rua dos Ourives, 114 —Preço, 3ÍÜOO. 

Depositaries em S. Paulo: Baruel & C . , 
m i Direita, 1. ' 17.23.2a 

LONDRES, 1G—O mercado abriu está-
vel, inalterados, cotando-se, dezembro, 
28 |3 ; maio, 29i9. 

NOVA-YORK, 10 (2.10 t )—O mercado 
abriu eelavel, inalterado, a 5 pou'.os mais 
br ixo. 

FECHAM F N TO DOS M T- nCADQS EX-
THANiiElHOS EM 15 O££ CUTUE: O 

DE 100J 

(Cmui irtiel Itlcgium Bureaux 1 

IIAVRE, li l—O mercado fechon houtem 
calmo, com alta de !|4, para dezembro, 
35 1|2; para maio, 30 1[2, 

HAMBUIÎGO, 1C—O mercado fechou 
hontem, estável, inalterados. Para de-
zembro, 28 1[2; para maio, 29 3(4. 

L0ND1'E>I, 1G—O mercado fechou hon-
tern estável, comos preços ir.alt-radús, 
para dezembro, 28(3; par i ui -l-i, 29(9. 

M e r c a i í o n « ! o c » n i b i o 

CAUABA nvXDirAI. 

A Cemara Syndical dos Corretores af-
lixcu hontem as seguintes tabellas : 

00 dias i vista 

CS ADVOGADOS—Antcnio Ribeiro do» 
Gr: 'es, Estevam de Almeida, Gabriel Hl -
irtiro uca Santos, Osrar Moreira, milia-
rem teu 'scnptci i j da ru.« do S. Bout), 
n. 10 A, p&ra a mesma 1 :.a u. 57. 

O a i J E L U C H E , ' < " « « 

1 nervo-
• «a, cara-*o com o Xnrop* con-
t r a a Co^ue l ucha* formula 
do eminente clinico dr . Cie-

1 mente Te r re i r a , especialista 
ide moléstia do creanças ne<»ta 
capital, P h a r m a c i a «Ánrora» . 

lleiaíadsiras 
fnconteslavelmente ns mais bem a ca* 

badas faz o dentista russo-brisilciro 

E M I L I O S C H M I D T 

RÜA VICTOlilA, 19 . . . 

- i o lista mas), 
s 7 horas da nu-
Viel.-ri.«. 10. 

e». Age-
enedlcto 
Franco, 

e, Fran -
iodado, 
MaieJo 
ti Sau-
Moraes, 
o, Silva 
stiiu Fi-

Frangos, n u 185'X) • ÜSOO 
Galiiiihas, u m a . . . . 2Çi>-iO > 
Pite, uir. 28000 • — 
Carne verde. Mio. . 8300 - 8800 
Carne de perco sal-

garia ' 8801 » 
Bacalhau, tii.» !«KJ • 
Banha, ';ilo 18600 . — 
Alhos cento 285(10 . 
Cebollss, cento . . . . 48500 • 
Caril-! sccea.arroba. 8900 > ScflWl 
Tou- l.iho «i lg. kilo sji.00 • éoW> 
Arroz 'a-:iii,sa«. a. • • 15800» • 19WOO 
Arroz Carolina, aao. . .11800:1. — 
Palmito-, ilntia». . 3tOW • 3$»O0 

S Paulo lti-10—903. 

• Junis« C o m i n o r e l a l 

s':.-isÃo dm li» in: otrrirnco i>l: 1003 
Presi'lonte, dr. Proeopio J ' . ' la: aeire-

tr.ri», dr. I . A. de Andrade; depuudof, 
João Can,' lo Martini, .lose Illppoiyto dz 
Siiva Uutra e Conccfçilo Br.stos. 

EXPECirNTE 

Requerimentos: 

De Neves .c Mendes, Lee Sc Vlllela, 
Zunotti de Pellegrini, desta praça, j'ar, 
a archie amer.to do s"ifj dlstratos «.»ciat, 
—Archivem-se. 

lie It. M-lc!ihrr; r. 0 . . deal» pra.;i; 
Rodrigues Ä. Sousa, -a de C.i-.uplnas, 
para o arcUlvamento da sein rojilraloi-
socb.e-í—Arehivem-se. 

De Henrique Shelb;a f e Kiabln 
Irmãos éw C. , para o areiiivamentv le 
uni contrato particular sol re fornecimen-
to de folkii.lias — Independe de arrht-
vamento nesta .fuala o contrato mercan-
til apresentado * r-g:»tro, p-r «,ào 
tonst.tilr unit »ociedade caramereiai 1:1s 
termos do Codino, o sim uni contrato de 
obrigcçào para .ornfeimento «le uma 11: r-
cadariu, cora obrigaçoe.« entre as pró-
prias parles contratante». 

De Monteiro do Castro & C. , da pra-
ça do Santos, p:ira o r.rc'iivsniento de 
seu contrata social — Completem o sel-
lo deslo requerimento e sell-ni o 2® * 
3o exemplar do contrato soáal com »cl-
lo (ixo federal. 

De Augusto Saraiva k C , dfj la pra-
ça, para o arehivainent> da aIteruçlo de 
»eus contratos Soeiaes—Arctiiver.i-íe. 

Do R . Gaí2o Sr C., I!. Me!« Morri & 
C. , Jnlio V. Vlllela, drata (traça; Jo». 
qnim Antonio Cintra, da de Atii'..ia, pa-
ra o registro de snis firma» comieer-
ciaes—Iiegi«trem-se. 

Do França & Riboiro. de Santo» para 
ser transferido á sua firma o livro «IMa-
rio», j i l igallsado, para a firma do t.uu 
França lavares, de que são successor» 
—Deferido, cm termos. 

D» Companhia Iniciadora Paulista.para 
o arsMvamento da aua da assembb-a ge-
ral mí isada em 2 de oaiubro rorreate. 
em qno B o a resolvida a soa liquidação 
definitiva—Archive-so. 

De José da Fonseca Rangel, para e 
arehir.wmto da procurado quo lhe pa». 
»ou a Companhia de Seguros Terrestres 
• União des Proprietário»«, com séde no 
Bio de Janeiro, pari dirigir 1 sua sgea-
da g»r»l nesta praça—Arobiie-ie. 

De Fakbi Giannini & C . . deita praç».. 
para o registro da marca de ebo—date 
que adoptaram para o producío ds «na 
fsbrícsçlo—Registre so. 

De Felício Pinto de C«»tro, d» pnçai 
de Ribeirão Preto, para lhe ser psssada 
carta de leiloeiro daquclla praça— Comej 
requer, prestando s competente fianç» 

A. BRANDAO. drurghlo dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em íre.ite 
ao Gpnpo Ezcolar. Os trabalhos executa-
des nesté ronfiultorio lerZo garantidos 
por vnrios anr.os o por prrçM sem cru-
|h tereis. 

EERT1ETA. — O cirurgião dentista A. 
Crstelio laz qualquer trabalho dos n:ai» 
sperCeiçAaik* c modernos d.-i soa pro-
liw.äo, por preços muitíssimo razõuveis. 
Arctila pagemento cm lire larrej, /re• 

an:cale (6ntracttyltH . —ti- 11,tj o ro-
idtrcis, lha S. Bento, i<• IH. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premies da 32* loteria do 

flano 11. 120, extracção, reali.ada em 
Araísjú, em 11 de outubro de 1903 : 

11584 10:0008 
4u057 2:001» 
33220 1:0008 
1-1550 .1-flOS 
48185 60C8 

4 PB cu los de 2008 

42597 41090 53191 S7S01 

7 riiEJttOS DE 100$ 

47005 17314 23«f0 30881 34180 

57891 69922 
10 pni;»i08 de 503 

3089 6378 5051 11343 17001 18S84 

19211 23347 29049 89329 

AprnoxtiiAçõEs 

145R3 e 15585 75$ 
40050 e -10C58 60S 
33219 o 33221 'J5$ 

DEZEXAS 

14581 s H590 10« 
40051 a 40000 10$ 
33211 a 33220 10* 

CI.STEKA» 

14501 a 14000 3S 
4OG0I a 4'l70í) 8 f 
33201 a 33301).. 2S 
Todos os números tenrinades cm 1 

(em ISOOO. 

Pela Companl-ia Nacional de Loterias 
dos Estados—Joio Carlo» de Ollreira 
Bona rio. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões de casamentos: 
Para Ribeirão Preto, a favor do A11-

guflü Junqueira e Isolina Junqueira. 

Para Hupetinhiga, « favor do Alfredo 
Olegário dos Santos Terra e Adolpkina 
tie Souza. 

Para 8anta Cecília, a favor de Manuel 
Francisco e Maria Iíosa Monteiro. 

Para Rio dls Pedras, a favor de An-
tonio Messias Franco e Luizi do Ama-
A l Campos. 

—Carta testemunhal a favor do mino-
rlsta José Moria Correia Caminha. 

Píovitüo para conservaT o S8. Sie.ra-
Mento na Capella da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Casa Branca. 

Idem de fabriqneiro d l matriz de 
Tambthú, 1 favor de José Martin» da 
fiilTa. 

Idem para bap.tlsir nm filho de Joa-3uim Bento Alves Lima no Coraçlo de 
esns. 
Idem pari um i procissão do SS. Sa-

cramento na festa do Espirito Santo na 
fsrochi i d l Piedade. 
J Idem para baptisar um filho de Lon-
renfio Mariano na cspelli das Padres 
Akístlnisno», em Ribeirão Preto. 

Idéia pira celebrar ni» fazendas de 
<ni plrochla, por tempo de 6 mezts, a 
« r o r do padre Vicente F u l o . 

I.tinders 
Paris 
Hamburgo 
Balia 
Portuzal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremes : 
Contra banqueiro.«. 
Contra a caixa nr 

Caldeira 
Ifigênio 
Noronha 
to Car-

Santc-s. 
Moacyr 

Vcuancij h a g r a n d e s o r i i n t e n f o t l e c o p n a s 

p a r » f i n a d o s ] e m d i v e r s a s q u a l i d a -

d e s e p a r p r e ç o s b a r a i i s s s m o s . 

Londres 11 3I|32 11 27|32 
P a r i s . . . 797 805 
Hamburgo.. . . . 034 904 
Italia... ' 805 
Portugal 370 
Nova-Vork 4170 
Soberano» 208700 

Extremos : 

Contra banqueiros.. II 15;10 a 12 d. 

Contra a eaixa matriz. 1115[10i 12 d. 

S A N T O S 

Cotrmnnicações da Praça do Comnier-
Cio : 

Santos. 10 Ms2 hs.)—Bancario, 12 lj32; 
particular )2 3|32. * 

Mercado, estável. 

RIO 
BIO, M 

Commercial Telegram Bureaux) 

Francisco .1, Corrrla Caininlis e seti 
filho Jmú M. C. Caminha fazem cele-
brar. I|oje. 17 do corrente, ís 7 e ineia 
da n u j h l , na < ap„lla do rjcirinario Epis-
copal, utua iniasa p,or abr.a «le euui'.i-
do e t io—Dr. Paa\o oi.cliel. 1:1-
leddo em Vienna d'Anstrla a t do niez 
de setembro proxlnn passado. 

Gfs&*suE}~ w ^ i ' ç r - » ! . : : , zxrfoss: 

l l i i r i a Anlonie ia i la i 'cci los 

Soares 
« Alfre-îo Antonio Soares, Vera Roa-

•í-Ç̂ » r h . ti r «N'-ar Barrelitis, senhora <• 
S lilijas unseiite» . Erneititm Barccl-
\ los Soares, »tu marido e filha, Jen-

ny Barcellos de Siqu-ira «Jar.ipos e sru 
marido ausentes, Iienriqiia Harcelle:-, 
Aida Barcellos (aosenti}, 7illletla Par 
los (ausente) e Antonio Carlos Soares, 
agradeeem a todas as pessoas de sua 
ar,iiz!*..:e que se «.ignaraiu acompanhar sté 
á ultima m irada 01 restos morlaes da 
sua sempre lembrada esposa, mãe, irmã, 
lia e canhada — í í i- . r i a-Auton ie t ta 
Ep.r'-olloa Soares, e de novo cojiri-
dam a assistir á n:i sa que pelo descanço 
eterno da sus alma será rezada sabbado, 
17 do corrente, ás 9 hora», na egreja da 
Coosolação. 2—2 

• M H H B » m n H B 

Br . F m l e r i r o Ab. an thes 

A mesa administrativa da Sjnla 
( de Misericórdia, fazendo 

1 L'el'hlrr no dia 17 do ccrr<n'e, 
X 30° dia do passamento do sau-

doso Irmão Definidor dr. Frede-
rico JOS-Í Cardose- de Araujo Abranches, 
«mt* iri sa em suffraglo de sua alma, con-
vida para assislil-a, a todoa cs irmãos, 
parentes e amigos do nuatiio, prevenindo 
que a missa tcr.i. logar na cappella do 
Hospital us H 1(2 hora» da n:an!,ã. 

Soares, 
cm ho-

trato do 
icida, do 

l à i i m û j ^ ^ i ^ Ê i i d ô 
« E N S I D Ä S P E L A 

Cera í d as Lotms da Capital Federal 
- R U I D I R E I T A — 39 

eössflo A d « A lU ' f t l l — 
Ketavel 
Kstavel 
Firmo 
Flrino 

premio, 
er. I.niA 

j!» Athle-
lador lt. 

da Lu«., 
9 hor.rf 

h At foot-
leste c i k . 

Taxa 
te iescontoi 

BiíOS I O pvamio acima foi vendido ao freg-uez decta caaa sr. Jeronymo Moreira Klbeiro, residente em Santo« 

s e Alvar« 

ubilo 
Jt» 

A' praça 

Os sbsixo assignados declaram a to-
dos com quem têm tido frsrsaeções que 
nfst-i dato. de rommum sceõrdo, se dis-
Iractaram, ficando todo o activo e pas-
sivo 11 cargo do socio João Neves, o qnsl 
continuará rom o mesmo romo de n-go-
eio sob a firma J . Neves e ne mesmo 
estabelecimento, á ma de ri Caetano, n . 
2, assnmtndo o sticeeasnr toda a respon-
sabilidade d l lirma citincta de Neves Sc. 
Mendes. 

B. Psnlo, 13 de oalnbro de 1903. 

Arrogo do »r. Joaquim Mendes por 
a lo s a k r ler nem escrever 

Oscaio se Omveiba 

Testemunhas 

Avrxiito Letts »« Oi iv i i ia 
José r * M a n o s 
J. Neve» M 

lisados 
_ * V « S 0 8 E B P E C Ï A E S 

M e c l l o o a 

CB. J . ALVE8 D E L D I A - da Uoiver-
«idade de Paria, dr i rg i ïo da Bnne'icea-
«la Port i fwza e da Santa Casa—Es pes 
«alidade : moléstia» de »rnlioru, da«l 
vies urinaria« e psrlOh. —Kesii ma 
Brigadeiro Tobias, SH-A. CMsult.: rna 8. 
Ettto. 26 A idas 22 ás 21. Teto.. 301. 

ias lu j 
lompanl 

duraste • dia, 
Panilsta, nes-

de café, sendo 
idss para santa* 

4a caie m Sorocabsaa 1 



A G E N C I A G E R A L 
DAB 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de No\/embro, 27-A 

B O J E B O J E B O J E 

A ' S 3 H O R A S D A T A R S I ! 

50 : 000 
Depois de amanhã 

5 : 0 0 0 
vhto tsar a que tom vendida mulav Todos devem dar preferencia a eBta agencia geral, 

tumero de Eortes grandes. _ 
O b p o d i d o s <lo I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e a g o r a e s d a Compa-

n h i a d o L o t e r i a s I V a c i o n a e s d o B r a s i l : 

UTflABIA MAGALHÃES ' 
29 , 11 ua d o Çomiue re lo , J iO 

Acaba d< receber: 

Novo tratado usual d« P IVITI IA 

do edlfiolo e Decuraffto 

estudo das corc», oleos, ess«ncli» e v»r-
uUcs; desci Inçlo doa utensílios e ferra-
nicnfas, rx|>licaçò«s detalhada« fiara a 
pratlc* dus trabalho«, pintura n oieo, a 
colla, a rat, a silicato, a cora, vldrarli, 
tintura, douradura, Imittç.lo das madei-
ros, niurinorcs e bromes; dilfeienttl N-
celtas e processos etc., por Paul F l a u v y , 
um volume ornado de numeram grava-
r ão collovidft»,—br. 3|0UU: enc. 4 »000: 
pelo correio. msls DOO ríls. A' venda na 
livraria do P e d r o de S . M a g a l H U w . 

£0, l i l .V DO COMMEIiCIO, 20 
1 0 - 7 . . . 

M I N E R V A 

[mm is Seguros U i o s 9 Ttrnstr« 
a n 

A G E N T E S G S R A E S 

F e r r e i r a J u n i o r & S a r a i v a 

Rua da Estação, 27 30-20.. 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
a k t x i o a c a s a M A . » r « 3 - 3 E : o i s r 

27 A — R U A 15 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 

3* 

C a i x a . C l 7 - — E n d e r e ç o t o l e f l . « 1 ' a r n c n s o n 

A s s E L r 

y 

NO PRAZ© DE 2 A 4 MEZSS 
Pelo system a O . S ^ Z I S X ÎvJ. ̂ .ISTBJ 

C o i i s u l t o r i o , r u n « l a A s s e m b l é » , 

BIO DE JANEIRO 

- I I I 

RcntUados de kontern: 

1Î10 1 s. PAUf.O 
11."1 I Centena 02ii 

. . . I j I Dezena » • 
4 I Urupo 5 

Z e c a M o l ! » 

C E R E V I S I N A 
( L E V E U i n t S E C C i D E C E t t V E M ) 

Esto romedio, bem doscado 6 fácil de consomr-so, tem, em pequeno 
volume, a mesma actividade que a melhor levedura fresca, som comtudo 
apresentar tios seus cfleitos, a irregularidado d'osta .ul t ima: Dnmol-a em 
nraiiulos para facilitar-llio o uso o por dissolvor-so rapidamente n agua. 

A CEREVIS INA dft maravilhosos resultados no tratamento dos lurun-
culos oito faz dosapparecer. Tem lido o maior exilo paia os doentes atta-
cados do psoriasis. Iierpes ou eczema, molhorando-lhe, cm breve, o estado 
geral. Rccommenda-se também a CEREVIS INA para o ttalaiiiento do 
acné, <ln mticarls, etc. 

A CEREV IS INA "ào pesa no estômago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os djspepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposita em Fnru, VIAL. 8, raa Vivl<nm, e em Iodes as Pharmatiss-

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAUIDAS PARA A EUROPA 

Vapor Wordem»3r . . 
. Wittenberg. 
. Kall* 

dl* 4 U norembr* 
dl* 18 d* • 
dl« a do dM*ubrp 

O p a q u e t e a l l a m ä a 

„ I 

K O L A 

ILLGMINADO A LUS ELECTRICA 

Subira, no di* 21 de outubro p. f. 

OOUUAHOAXtfl, H. V O O ! 

para 

Tom p 9! G Û É 

Não lia mais calvos 
E' a unlca preparar.lo puramente vegetal que, sem o menor 

Vctoio, pode ser applicada, porque nSo ó uociva. A Gratina é 
lira preparado nacional fabricado com o maior cuidado, cm 
grande parle é extraliido das raúcs o fruetos com que os ia-
Bigenas que habitam as extensas regiões do Norte do Urrai 
fabricam i>ob-o nmaréllo. guando cm brulo, cm  0 q»»'  f a -

• ri cabeça. Como ninguém Kem nnni esprei» da pomada para 

ignora, 
o immoi;,, — - , • -, * , m , 
c d niuilu raro ver-sc um bugre do Brasil com cabellos brau-

a, us ii d i^ i ia* brasileiro» possuem lindos eabollcs prelos 
ícnaanienle idosos, tão macios que até parecem vclludo, 

cos ou pintados, nem mesmo em avançada edadc; porque será? 
Devido á raça não é, devido ú alimentação Lambem não, por-
quanto oa nossos selvagens s.lo carnívoros e pouco ou nada so 
alimentam de liervas, uio pude deixar de sersenio a Graúna, 
a pomada que os Índios usam, n cansa dos seus cabellos serem 
t io pretos, fortes e sedosos. Ndo resta a menor duvida, por-
tanto, que a (Ir,uma f i í nascer cabellos e combate a caspa. 
A 6'rainrri cura toda c qualquer moléstia do couro catetlu lo 
e dá brilho aos cabellos. A iTaiiua- vende-so nas primipaea 
perfumarias e drogarias do llio de Janeiro o de S. Paulo. 

O cirurgião dentista Aimibal Vitra 
itiru qualquer dente, por mais dorido quo 
seja, cm 24 horas, com tini process-) de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so crUlie-ial, r. esmalte, a granito ou mas-
se. por tsuoo. Obtura a ouro por 109 
a 25SU00. 

Restaura dcr.tr* a ouro, por mais dif-
licii que seja, por 25S a 4(1$ (nào em-
pregando o i recesso lirusc.) do martollo). 
Limpa os denies o os toma alvos porf i i 
a y s . Extrai dentes Ecm dôc por 5?. 
Cciloca dentadura* com ou sem chapas; 
dei.'.cs a i ivot, mroas do ouro e incrus-
Irnçôcs dc brilhantes. Trata das molés-
tias' cia bocca o corrigo c* anomalias den-
taria«. Os dentes da primeira dcutiçlo 
iodem ser tratados o. obturados do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
oesira cs tumores, as inflamraaçôcs e ai 
listuios gengivaes; affccções buccaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todcs os trabalhos sio garantido«, o'-
ftrccendo todos os objectivos hygienioos 

a mais rigorosa aulisepsitt dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das S boras as 
da tareie. 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 
UanltralsJo exclusive mente com a VERDADEIRA KOÍ.A directamente 

importada, distlngoe-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g o l pelo seu indiseutlvol valor therapeatico, 
comprovado por toda a CLABSn' Medica IlUAZILF.tHA que e 
aceovde em considera! o um preparado da primeira ordem entre 

A r e u ™ Ä T b m e - i r > a . »» - « « W . " "c r t i ub . ^« mentac. 
coio "epic-sâo ilo eysteuia nVrvco, » eMiJilebiele elo ooratüo, « wo-
lc.t°« í ò e.to,i.»B« e Intestinos, a anemia, o eigola.eemo preoi«t..ro 
. d S í e tw , n nlli.imlnurl«,' n» dlarrW«« clir.nirn» (d... tnbereulo.o», do. 
rscUeUcos o dos pa i« , quente.) e a dys.-mei.nl .mpiecado Co u vun-

».TalMcencal do moléstia, .gudes ea cbronlcan, alterando 

esu.nda pela. fadlí», pelo. trabalho,. | 

iulelteeUiaes, ete., é o meilicaineuto inala -..car. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Goncalves Dias, <1 —Rio do Janeiro 

Rio de Janeiro, Bahia* Madeira, Lisbda* 
Antuérpia e Bremen 

levando passageiros do 1* e 3* class-s. 

Preços das passagens do 1" classe para A n t n e r p l » o B r i a J . l , marca* 
listo paquete tem bois u as mais moderuas accoiarnídaçJss p i r i p t i n g u r M 

do 3* classe, o tem ooilnheU-o pox t agae» a bordo. 

Preço das passagons de 3 " c lasse para M a d e i r a e L i s b J j » las la l i l i vla.J 

de meas, réia 1 3 5 0 0 0 0 . 
llecebe passageiros par* as Ilhss deis Açeros. 
Para trotes, passagens o mais iqform*çõ-s, trata-«« cora oi ajajta« 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
L A E Q O M O N T E A L E O R E , 10—3ANT03 

Rua de S. Bento, Bi-S. Paulo 

Em S. Pauto— 
Deposito 

S 0.—Largo da Sé (••o 

Lit i r ia Esperaifa 
EXTRACÇÕES EM OUTUBRO 

I O t O O O $ por 150 réis, era 17, 21, 24, 28 e 31 

I O i O O O $ pov 700 réis, em 20, 22, 27 e 29 

1 0 : 0 0 0 $ por 700 réis, em 23 e 30 

I 2 I G 0 0 $ por 700 réis, em 10 

S O i O O O S por 700 réis, em 26 
Kcstes preços jit entra o sello de consumo. 
Todos os bilhetes sio divididos em inteiros c fracções. 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são promptamente atiendi-
dos. Acb dc 30S para cima, dc cada loteria, dá-so boa conunKfSo. 

Acceitara-se agcnies para todas as cidades do llrasil. Rciucttcm-so gratuita-
mente listas geraes, calas das extracções, prospectos, cartazes. Informações ctc. 

O endeie ei para as remessas deve ser muito completo, afim do nào haver ex-
travio. É' prccoo cilor o logar, Estado, Estrada dr. Ferro etc. 

Todos cs pedidos devem ser dirigidos ú C o m p a n h i a N. do Lo t e r i a s dos 
Es t ados : 

CAIXA DO COBREIO, 1062—BIO DE JANEIRO (1. sab) 

Endereco teletrapkico : « lotestados-—mo 

Á L A V O U R A « 

MARCA REGISTRADA 

Premiado ua Exposição 
Nacional dc 1889 

F o r m i c i d a B r a z ü e i r o 

Andlysaão no Instituto Aqronomico 

do Fitado dc 8. Paulo, e reconhecido 

um doa melhores Formicidas. 

P e d i d o s aos F a b r i c a n t e s 

Alves MagalhSies & C^ 
R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 3 R A D 0 

RIO DE JANEIRO DRAZIL < 

00—1 d. 

POLYIHEAMA-COIÍCEBTO 

H O J E » 
Empresa: C.ÊEÜULN & C. 

Sal»t)ado, 17 ( î êmî tubro 1-410 J E 

P r o f e s s o r 
rom longa pratica, ensina nllcmfío, inglex 
franc«, aritlimetiea, aigebra o eseriptu 
ração mercantil. Preços modicos. iiua 
General Jardim, 22 i.V;!la Uuarque). 

30—1« 

Tuberculose 
Declaro que doente ha cinco mrzes 

sem poder dormir, piineipalmeutc do 
lado direito, tendo muita febre c suores 
nocturnos, insomuias e inappetencin, can 
rado dc recorrer a vários médicos c sem 
resultado, fui á raa da Ass*ml?í<5a tra-
tar-me pelo systema Oscar llcinzelinann, 
o qual sigo hu 15 dias, tendo já obtido 
as seguintes melhoras . jú durmo do lado 
direito, como bem e muito, a febre tem 
cessado, suorts insignificantes, a tosse 
cessou o durmo beui, sentindo-mo mais 
forte. 

Jofc Firnandcfí Guimarães 
Rio, 5 d« acosto dc l9u;J. 
Rua de ti. Luiz Gonzaga, n. 282-A, 

Pedregulho. 
-- 4 

Assistimos á declaração supra.—.1« 
gualo de Ian alho e Jnxc Ferreira Uru 
{ja, rua Dr. Pedro Kodriguca, ,u. 11 
casa n. 2 . 

R u a t i e 

B O B E A D O 

S . E e u t o , 4 1 

(m) 

Société Générale de Transports Marítimos à 
vapeur do Marseille 

O CELEBKU VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 11 ds outubro, sahirl. 

G é n o v a o 
depois d* Indispeanval dennr», piri 

N a p o i e a 

( c m a l i o i u a «1« o m m m i i i i c n p « n u m e r o s o s n i n i -

«,e.s <• í i - e g u o z c K « j iu- , « l o v i i l u n o « | r n n < l e » u n n i c n l o n o s 

« e « i s I i i-(|OOÍOH, BIS m n a l n r t t m p u r a <> «- s i i a < ; o s o p r o i l i o 

d . e £ 3 , B e n t o , x x . 9 3 

OOI11 e n t r n i f a «J«u>h<-:ti p e l a IS 1 A l . ü i l i l t O I I A I » A U O ' , 

1 i á , u i i i l c j)o:le-i-á s e i ' a p r c o i a « t o t n a Í K e o m n i o d a n i e n t e o 

s e u r | p a n d o s o i M i n i o n l o d « n r l i c j o t «I«» e ü C ã a a i Q ã l l t O S d ® 

agua, exgottos e loz, ° sl>u í»,"u,,° 
«s iocu.» «io f e r r o e m b a r r a e c h a p a s . 

1 m 
SJJ 
J i i 

n . 

Preços tias passassai 
1" classe—(renova o Xapolea frs. 
» ' . —üenova e Nápoles üJO fr«. 
a* » —Ocnova e Nápoles 130 irs. , 

A Companhia vende passagens at i Paris, nas tou j i . í t s segawtä,. 
Até Paris ida, 1" classe, frs 1173 I Idem dita, idi o volta, 1* o l a u i t f l 
Idem dito, idem, 2* ciasse', frs 602 liíom idem, dito 'J* d i U |r* 
Idem dito, dila, lrs i!)0 | Idem Idem, dito 3* 4iU, fri 

Tara passagens e mais iufornuçSe«, com os cmsiinítariss 

Autaues dos Santos & 0« 
E m S . 1 'nulo , r u a do S . Ke i i t » , Üi> _ 

Km S a n t o s , p u a 1 d o NovoüiJ iro, <»3 
Rio de Janeiro— iua '1® da Murço. 34. 

13 
conliecido, 
régularisa 

íiTcer interrupção e a suppressão 
dures de cabeça, a imlaçüo nervosa, as 

A Ar'IOilViA 6 o mais p()(J.prp. o cniineiugLiKO 
c o mais apreciodo peins medicos. Kita provora -
o fluxo mensal faz desap; 
d'elle, liem como as 
crispações, dot'îs 

mi i i i f i l i'iiH<;s 

cólicas que aeioiripanham as é p o c a s 

compromoltendo ISo frequentemente a 

i n - 3 

? m FSNADOS 
rirost.-.o rEIlMAKENTE 

«njos. vasos, pedras do «epultura o ou 
tros trabaliios congcnercs, lia 

Marmoraria Italo-Brasilaifj 
DE 

ffi. Tavolaro & Comp. 
Ifiia ífiirão Kapiíiiiiiiiça, n. 

S. Paulo 

P r o x i m o ao V i a d u c t o 

S A U D E D A S S E ^ i í O R A S 
Eia pars, s, raa Vivi» cl im loSas as FUaraMlas 0 

a v i s e s m a r í t i m o s 

Hamburg SüdamerikaniscliB 
D amp fs cliïfffaü rt a G e 3 e l l s c h a f c 

ÍEKVIÇO LSPrciAO U.VTIIE SAXrOS E IIAMBUROO, COM EsrALA) 
IIAIIIA II MSÜ0A 

i-atj ata ü- i a i í U ) , 

VAPOiílíS A SA ill It 

S i o PAULO.. 
BAHIA 
CORDOBA 

. . 23 da oat»1)'' de 1SI03 
. . 11 do novem'jrj 
. . 2õ • 

O |ta<|uoto a l l omãu 

S, José da Rio Pardo 
A o s s r s . v i a j a n t e s 

Os abaixo essignados alugam bons ani-
mais nrreUdo-i a l.̂ OÜO por dia, o camn-
radas do copfiançi a iSg'«»). Traia»» 
nesta cidade ú praça, P r a d e n t o de 
Moraes , u .12 . 

S . . I o « ' I t i o f a r d o 

COSTA & BARBOS 

E S P E C T Á C U L O 
em que tomam parte os novos estreantes 

I r m ã o s W s i r c i i 
comicos bnrlsscos alleméíes 

l i OS 

B E R I L O S , Jogos malabares 

T O D A A T R O U P E 

A ELECTRICIDADE 
Tclepbones, rampaialiu, p ir>rai«» 

tortiniento completa de todos os arte-
*i.cs pertencentes a esta arte. r . i : t-si 
iibUll*(Cts c concertos. 

l u u r ( lobas lns l i ) 

I t r i i to OuíMt, 8—Caixa ptilC.M 

t. PAULO 

K ' t 8 h » . 4 0 m s . Não ha s e n h a s 

0 melhor tonico para o 
CABELLO 

t o Tonico Brasil 
V id ro , 29500 .—N'a drogaria de C. 

Martin & C.. rua Bóa Vista, 56.—Casa 

que distribue ccni-ous em benolicio da 

Li ia contra o Tnbei cnlose. 30—20 

Domingo—Amanhã, 18 de outofcro 
H A T I I É E F A M I L I A R 

com todas as i m p o r t a n t e s «stréaa 

S E G U N D A - F E I R A , depois de amanha, 19 de outubro 

6 E S T R E A S 6 
t r e . Kes tah ' « , scrobatsdss aobrs escadas. 

C a l v a r i --Tbe mmiesl Do l l y . 
l onae«1w. esstors oriental 

M a n o e l « D a r t h e s canlora fr.n-o-iieij-tnbo'. 

A V T C i n - As no l t « s d * u t r é s i seria sempre ÍBdka.i«« por • * r í S D Ã O 
A V l i 5 v VERMELHO eèíícsdo á s e i t e l s P c l y t t e » » « . 

^^íao luarq 
1 C a l U s T A 

Pjr.ii-

Cap t . J . U. FKLDMANN 
sabirá, no dia '21 do corrente,,para 

Rio, Baïiia, Eiabôa e Hamburgo 
Todo« os vapores ilcstt Companhia têm a bordo cozinUeirj partam M 

ce vinho do mes-i aos passageiros da 3* classe. -
Todos os pa-juctei eia Cumpaubia sio d : coastrucjlj n n l j r m , i i l i .ni it»l) i i 

lu t elcctrica, possuindo esplendidas o-couimodaçõej pjr^ jus ligeiros dj 1-e 3 ' a U l l i 
1'ara fretes, passagens o mais iuroriiiaçdes, com os a^eiitei: 

E . J o l i n s t o n & C o m p . 
iíiia tio Commcrrio, 1 »3 -S. PaalD 

Socic Générale de Transports Maritimes il 
vapeur de Marseille 

O CKLKIIliE VAl J0it FRANCEZ 

Esperado no dia 20, levará pas«ag-iros para 

G é n o v a © N a p o i e a 
Preços das passagens 

1* classe—(ienovs o Nápoles fiõO frs. 
2* . —Ocuova e Nápoles ' . OW) frs. 
3* . — (lenova o Nápoles tóO fts. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes: 
AtcS- Paris, ida, 1' classe, frs 073 | Idem dito, Ida « volts,1* classe, frs. 
idem dito, idem, 2" classe, frs. . . Íi02 I Idem idem, dito 2* dits, f r s . . . . . 
Idem dito, 3* dita, frs 19i> I Idem idem, dito 3* dita, frs 

Para passagens c informações, com os consignatários 

Anilines dos Santos & C. 
I 'm S . P a u l o , pua «lo S . I lo i i to . a » 

l i» S a n t o * , p u a 1 5 d o N o v e m b r o , <>•-) 
l t i o d o J a n e i r o , r u n 1" d o m a r ç o , it<í 

l.t» 
tw 
30 

Compagnie des Transports Maritimes 
P a q u e b o t s poste-frança is 

Dnicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas em extracções d« cnlio«, 

ollio de pcr li/. ele. Cui a radical de ucilias 
encravadas. 

Attendcm chamados a domicilio, 
t'oiisultorio, rna de H. Hento, 21. 

Ajudante para medico 
Olferecc-se Min pratico, que foi «ppro-

vaeto no hospital militar de Breslau (A!-
lemaiiha'; esterve dou« annr.s com» ajn-
danle na cliniea psrtieqjar do dr.HecIu, 
especialista d.: doenças do nariü e onvid««, 
e cinco annos como massagista e banhei-
ro cm d o grande« cstabcleciinente» ca 
mesma cidade, faz. operaçõe» em cslio* t 
nnlni« encravados. 

Quem precisar queira dirigir-se s An-Susto K. Paul. so cuidado de José Ua-
erto 1'anl, n> Piracicaba. (»—3 

S e b a s t i ã o L e b e i s 
COMMISSARIO 

Paga soas contas de venda á vista 
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Caixa *» fsrrfi*, 33 S. PAI'LO 
. - , ízáàéÉSÊMm 

Llverpso!, Brasil and River Plate Steamer 
LIMIA I/AMPOHT & IIOLT 

Serviço de passagens part Nova-Tort 

O e s p l e n d i d o |ia<j«ioto pos t a l 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa em Santos, sjbirá, no dia 18 do correnle, para 

MONTEVIDÉO e BUENOS A IRES 
Previne-se o» sr«. pa«sageiros dc que, nv sg-ncia em 8. Paulo, ru í de Sio 

Bento. n. 2<J, vendem-se bilhete« de pasiagi-n, pura todos os vapores, qusr façam 
escalas em Santo«, quer partam directamente do ltio. 

1'ara mais informações, com os agentos 

A n t u n e s d o s S a n t o s & O. 
Km S . P a u l o — R u a de 8 . Bento, 29. 

Em S a n t o s — U n a 15 de Novembro, «5. 

Tr.XXYSON C3ÍM>1 tons., 
TISTOKETTO ( t i n t tous.t 
lt Yl/HX (3001 tons.,. 

D e S a n t o s 
ítíí de oiitnbr.» 
11 de n ivcinbro 
20 de novembro 

Se Rio 
1 dc novembro 

17 de novembro 
2 de dezembro 

O PAQUETE 

T I T I A N 
< 4 , ( 7 0 T O M E L A D A S ) 

I J i un i i t im lo ;t hi/í e lec t r ica 
Saliîri Rio d« Jasilr». n » tii i 17 4o corrente paru 

BAHIA © NEW-YORK 
Receba psssigíiros d.: t* « 3' d i t s » par» os porioi seita» « p i r i 

B â n a A o a s 
Este paqn te proporciona ao. jassifieirw f ito o confort, n s î us i r l l c i a r l i . 

gtm mais rápida que vU Inglaterra. < sem m iticonwnieotes dl IjslJeajt» 
Preço da passagem de 3* disse 4o Iii > du Janeiro pari Htrs-Itrlt, t t i " 

(dollsra," moeda imcriiaiia) e da Santo«. äO f * . 
Oa paquet.« T e n n y s o n a Wfron tem taaiima camarotes saperl irt dl t> i 

3» classes eostaiido irais Î25~ eri P class-, c » I i™ era 3' e l m ) p i n c i t i a l l 

Para passagens e mais informações, Irata-u: 

E m 8 i n a l o , com 

G e * I I . I l r od ie , r u n <la « j n t l n n d » , (s tbrmln) 
E m San tos , c o m OS u f i t i t J 

F . S . I l a m p a b i r e Ai l i L d „ r u i 1 5 d e Vovetnl ir J, 3 3 
E n o R i o coro M a f o t l l I M 

Nor ton Mef iaw & « ; . , rmm l ' ^ t n o l r » 4a Marga , 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Paquebots posta-français 

O nMpIcndi t lo pnr juo to p a a t a l 

C O R D I L L È R E 
Ekpcrado do Rio da Prata ent Ssntos, n> dia 20 do corrente, «alilri pan 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

O « N p l e n i l i l o vnpor 

rspersda da Eorjpa em Rs.ilo«, a ib lr l s j 2t, para 

M o n t a v A d é o • B u e n o s - A i r e a 
Pr«Tinc-«s os srs. passageiros de qne, «a tfenrla da 8. P«a1«, ra» d« B^Btm-

«e, ï î ) Viiidera a- biiliet« de paasigens psra todos oa vaporis. qa*r ! « ; » » eataw 
elo fautes quer partam directamrate do Rio. 

Para «sais íslormaçfes, com os sfeat n 

A n t u a « s « o s S a n t a s ft 9* 
» . I 'ntslo, ^ i . de » . 


